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HNOTHCOES 


Nosso  10.° 
Aniversario 

HÁ  10  anos  atrás,  em  julho  de 
1949.  publicou-se  o  1  ,°  n  0 
de  nosso  jornal  que,  sob  os  aus 
pícios  da  Sociedade  Publicadora 
do  ristíam^mo  ,  então  *-etei-- 
íemente  criada  por  elementos  de 
variada  filiação  eclesiástica,  sur¬ 
giu  da  fusão  de  dois  periódicos 
—  “O  Mundo  Cristão”  e  o  “Co¬ 
operador  Cristão”  —  qMe  se  pu¬ 
blicavam  desde  alguns  anos,  com 
semelhante  orientação  funda¬ 
mental. 

Nestes  10  anos,  “Cristianis- 
nismo"  tem  procurado,  com  es¬ 
forço,  cumprir  suas  altas  finali¬ 
dades,  Para  isso  —  como  jor¬ 
nal  de  largo  espirito,  que  visa  a 
contribuir  para  a  renovação  do 
Protestantismo  brasileiro  —  vem 
dando  especial  ênfase  ao  cará- 
fer  dinâmico  e  espiritual  da  re¬ 
ligião  de  Cristo,  à  feição  ecumê¬ 
nica  da  Igreja,  e  ao  aspecto  so¬ 
cial  da  religião  cristã.  E  julga¬ 
mos  que  o  programa  do  jornal 
atende  a  sérias  necessidades  es¬ 
pirituais  de  nosso  meio.  Pois  en¬ 
tendemos  que,  apesar  de  relati¬ 
vamente  novo  e  cheio  de  vitali¬ 
dade,  já  sofre  o  nosso  Protestan¬ 
tismo  de  males  consequentes  da 
comum  inversão  dos  valores  es¬ 
pirituais,  está  bastante  minado 
pelo  sectarismo  exclusivista,  e 
tem  sido  omisso  em  face  de  uma 
necessária  aplicação  dos  princí¬ 
pios  do  Evangelho  aos  problemas 
humanos. 

“Cristianismo”,  nos  limites  de 
suas  apoucadas  forças,  tem-se 
empenhado  em  atender  às  suas 
finalidades,  contribuindo  assim, 
ainda  que  humildemente,  para 
mais  larga  e  mais  profunda  eom- 
preensão  do  Evangelho  de  Cris¬ 
to.  Quem  fôsse  compulsar  as 
nossas  edições,  no  decorrer  des¬ 
ta  primeira  década,  encontraria 
—  em  comentários  editoriais,  em 
artigos  assinados,  em  tradução 
ou  sumulas  de  trabalhos  de  ou¬ 


tros  periódicos  —  algumas  cen¬ 
tenas  de  estudos  que  se  referem 
aos  vários  aspectos  de  seu  pro¬ 
grama,  gs  quais  são  também  vi¬ 
sados  por  algumas  secções  espe 
cializadas,  e,  muitc  princ>pai- 
mente,  por  um  noticiário  amplo 

Cristianismo''  linda  não  tem 

podido,  para  redaçao  de  sua  ma¬ 
téria,  empregar  serviços  auxilia¬ 
res  que  reclamam  despesas,  e, 
para  sua  publicação  e  adminis¬ 
tração,  não  tem  contado  com  re 
cursos  que  permitam  ampliar  as 
edições  e  torna-las  mais  frequen¬ 
tes.  Ainda  assim,  nós  temos 
procurado  servir  aos  ideais  de 
nosso  periódico,  ideais  que  — 
estamos  píenamente  convencidos 

—  correspondem  a  legítimas  ins¬ 
pirações  do  Evangelho.  E  acre¬ 
ditamos  que,  a  despeito  das  de¬ 
ficiências,  “Cristianismo”,  nesses 
10  anos,  prestou  serviços  a  cau¬ 
sa  cristã. 

Mas  precisamos  melhorar  a 
matéria  do  jornal;  aumentar  sen¬ 
sivelmente  a  sua  tiragem,  que 
não  corresponde  a  nossos  objeti¬ 
vos,  e  nem  mesmo  a  nossos  es¬ 
forços;  e  publicá-lo  com  mais 
regularidade.  Além  disso,  con¬ 
tamos  com  as  deficiências  resul¬ 
tantes  da  falta  de  um  escritório 
próprio,  E  seria  oportuno  relem¬ 
brar  que  boa  parre  do  serviço  de 
administração,  como  todo  o  ser¬ 
viço  de  redação  e  direção,  de¬ 
pendem  do  esforço  gracioso  de 
varias  pessoas.  Tudo  isso  quer 
dizer  que,  para  “Cristianismo” 
exercer  melhor  as  suas  funções, 
não  poderá  dispensar  uma  coo¬ 
peração.  bem  maior  e  mais  sen¬ 
sível,  por  parte  de  quantos  co¬ 
mungarem  com  os  seus  ideais 

—  especialmente  agora,  quando 
os  dirigentes  da  Sociedade  Pu¬ 
blicadora  estão  desejosos  de  am¬ 
pliar  o  seu  escopo  e  suas  ativi¬ 
dades  sociais,  e  quando  o  jornal 
está  sofrendo  os  efeitos  de  uma 
crise  financeira  que  precisa,  ser 
inteiramente  afastada. 


O  10.°  aniversário  de  “Cris¬ 
tianismo”  comemora-se,  pois, 
num  momento  em  que  êle  en¬ 
frenta  dificuldades.  Mas  a  co¬ 
memoração  também  se  faz  nu¬ 
ma  hora  que  os  dirigentes  da 
obra  sentem  íjue  ela  é  absoluta- 
menfe  necessária,  e  se  animam 
d  s  mais  'innet  propósitos.  Que 
esta  comemoração  aniversaria. 
Oi-Te  tanto  -»os  pncj  > 

despertar  nova  soma  de  esforços 
t oopr.i adores  como  os  que  têm 

explicado  a  existência  de  “Cris¬ 
tianismo”. 

Queremos  depositar  nosso  tra¬ 
balho,  humildes  e  agradecidos, 
no  altar  do  Senhor  a  quem  servi¬ 
mos. 

Cerstenário  . 
Presbiteriano 

0PRESBITERIANISMO  bra¬ 
sileiro  comemora  neste 
ano,  e  especialmente  em  feste¬ 
jos  dos  meses  de  julho  e  agosto, 
o  seu  1 .°  centenário. 

Não  se  trata  do  centenário  da 
primeira  igreja  presbiteriana  que 
se  tenha  organizado  no  Brasil  — 
pois  esta,  a  Igreja  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  fundou-se  em  1862.  O 
que  marca  o  início  da  Presbite- 
rianismo  no  país,  e  agora  o  seu 
primeiro  centenário,  e  a  chega¬ 
da,  a  12  de  agôsto  de  1859,  do 
Rev.  Ashbeí  Green  Simonton, 
que  inaugurou  o  trabalho  missio¬ 
nário  em  seu  caráter  perma¬ 
nente. 

Simonton  e,  pois,  um  marco 
e  um  símbolo,  porque  a  sua  vin¬ 
da  e  a  eficácia  do  seu  ministé¬ 
rio  representam  a  implantação, 
no  Brasil,  de  uma  grande  con¬ 
fissão  protestante,  jovem  —  êle 
aqui  chegou  aos  26  anos,  e  par¬ 
tiu  para  a  Eternidade  aos  34  — 
não  so  organizou  formalmente  o 
primeiro  núcleo  presbiteriano, 
mas  lançou  os  fundamentos  ge¬ 
rais  da  nova  corporação,  que  é 
hoje  disseminada  largamenfe  no 
país,  através  de  três  entidades. 
Culto  e  dotado  de  alta  capacida¬ 
de,  o  jovem  missionário,  que  lo¬ 
go  adquiriu  apreciáveis  conheci- 


.  a  Igreja,  isto  é,  a 
comunhão  cristã  na  suces¬ 
são  dos  séculos,  é  a  torrente 
ou  o  rio  que  traz  até  vós  o 
nome,  o  conhecimento  de 
Jesus  Cristo,  e,  por  assim 
dizer,  a  |esus  Cristo  mes¬ 
mo  ”  'A  VireC 


mentos  ue  nossa  u?Tg  v  iao 

ÜmiSou  a  uma  obra  ce  evatig  - 

lização  e  pasíorado.  Com  o  au¬ 
xílio  de  companheiros  norte- 
americanos  e  brasileiros,  fundou, 
em  moldes  amplos,  em  1 860,  a 
“Imprensa  Evangélica”,  periódi¬ 
co  êsse  que  maugurou,  com  sen¬ 
sação,  a  obra  jornalística  do  Pro¬ 
testantismo  no  Brasil.  Alguns 
anos  depois,  deu  êle  início  à  obra 
de  preparação  ministerial,  com 
uma  turma  de  estudantes  que  se 
tornaram  ilustres  e  conhecidos 
pastores.  Livros  religiosos  tam¬ 
bém  deixou,  como  fruto  de  sua 
operosidade,  o  consagrado  mis¬ 
sionário.  E  quando  Simonton 
desapareceu,  prematuramente  — 
grande  missionário,  pastor,  pro¬ 
fessor  e  publicista.  —  deixou 
um  yazio  e  uma  grande  saudade 
no  Protestantismo  que  nascia  no 
Brasil. 

A  obra  de  Simonton,  e  de  seus 
sucessores  —  missionários  ou 
nacionais  —  cresceu  e  frutificou 
abundantemente,  através  dos  ra¬ 
mos  em  que,  por  infelicidade, 
ela  se  fragmentou.  O  primeiro 
centenário  de  uma  obra  tão  lar¬ 
ga  interessa,  pois,  a  fodo  o  Pro¬ 
testantismo  do  Brasil,  que  vê, 
com  gratidão  e  respeito,  o  que 
ela  tem  significado  para  a  causa 
geral. 

Em  coincidência  com  o  pri¬ 
meiro  centenário  do  Presbiteria- 
nismo  brasileiro,  a  Aliança  Re¬ 
formada  Mundial  fêz  reunir-se 
no  Brasil,  ersi  homenagem  sos 
festejos,  a  sua  1 8.a  Assembléia 
Geral,  marcada  para  1959.  De¬ 
legados  de  numerosas  Igrejas 
(Presbiterianas  ou  Reformados), 
de  vários  países,  vieram  a  S. 
Paulo,  para  frafar  de  interêsses 
de  uma  grande  secção  do  Protes- 
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do  Século  XX 


tantismo  mundial  e  para  honrar 
o  Presbiterianismo  brasileiro. 

Ésse  congresso  reuniu-se  no 
ano  em  que  ha  outras  especiais 
comemorações  dos  “reforma¬ 
dos”.  E’  o  ano  do  450.°  aniver¬ 
sário  do  nascimento  de  Calvino, 
ocorrido  na  França;  do  4.°  cen¬ 
tenário  da  edição  francesa,  defi¬ 
nitiva,  da  “Instituição  da  Reli¬ 
gião  Cristã”,  que  representa  bem 
a  fixação  das  diretrizes  da  Re¬ 
forma  ligada  ao  nome  de  Calvi¬ 
no;  e  é  também  o  ano  em  que 
se  lembra  o  4.°  centenário  da 
criação  do  Sinodo  da  Igreja  Re- 
tormada  da  França  —  aconteci- 
m  ato  ésse  que  significa  a  esta- 
bil.xação  da  obra  “reformada” 
nesse  país,  e,  por  isso,  mais  um 
elemento,  e  valioso,  da  estabili¬ 
zação  da  cbra  gerai  da  Reforma. 
F  a  Reforma  Calvinista  —  ao  la¬ 
do  da  grande  Reforma  Luterana, 
e  da  que  se  chama  a  Reforma 
Anglicana  —  representa  um  po¬ 
deroso  fator  da  propagação 
do  Protestantismo  em  todo  o 
mundo. 

As  comemorações  do  Presbi¬ 
terianismo  brasileiro,  e  bem  as¬ 
sim  as  que  se  ligam  à  obra  de 
Calvino  e  às  Igrejas  européias, 
não  podem  ter,  assim,  mera  sig¬ 
nificação  que  se  restrinja  a  uma 
ala  protestante.  Elas  põe  dian¬ 
te  de  nós,  em  relêvo,  a  contri¬ 
buição  de  uma  grande  secção 
protestante  para  a  causa  da  Igre¬ 
ja  Cristã.  E’  por  ésse  motivo  que 
“Cristianismo”  —  sem  ligação 
oficial  com  nenhuma  Igreja, 
mas  orientado  por  homens  que 
tém  o  maior  interésse  no  pro¬ 
gresso  da  obra  evangélica  em 
seu  mais  alto  sentido  —  mani¬ 
festa  a  sua  fraternal  simpatia 
aos  filhos  da  Reforma  Calvinis¬ 
ta,  que  são  magna  pars  na  obra 
mundial  do  Protestantismo,  e 
que,  em  harmonia  com  o  decla¬ 
rado  espírito  da  Aliança  Refor¬ 
mada  Mundial,  deverão  ser  uma 
grande  fórça  construtiva  da  uni¬ 
dade  protestante. 

XXX 

Era  nosso  desejo  publicar  neste 
número,  em  homenagem  às  co¬ 
memorações  centenárias  do  Pres¬ 
biterianismo,  não  somente  a  ma¬ 
téria  editorial  inserta  nas  ‘  Ano¬ 
tações”  e  na  pág.  6,  e  o  artigo  da 
pág.  4,  como  também  um  traba¬ 
lho  com  que  o  Prof.  Mc  Cord  vai 
honrar  nosso  periódico.  Infeliz- 
mente  êste  artigo,  já  enviado 
pelo  ilustre  professor,  não  chegou 
às  nossas  mãos  até  a  data  da 
publicação  do  presente  n.° 


A  ICREjA  Unida  de  Cristo  for- 
*"*  mou-se  nos  Estados  Unidos 
em  1957.  pela  fusão  das  Igreias 
Congregacionais  Cristãs  e  da 
Igreja  Evangélica  e  Reformada 
Foi  a  primeira  vez  que  se  uni¬ 
ram,  naquele  país,  corporações 
religiosas  de  tipos  diferentes, 
uma  congregacional,  outra  pres¬ 
biteriana.  Foi  agora  proposta 
uma  Declaração  de  Fé  que  repre 
senta  um  passo  importante  na 
consolidação  da  união  espiritual 
da  nova  comunidade.  Êste  do¬ 
cumento  será  submetido  à  apro¬ 
vação  do  segundo  Sínodo  Geral 
da  Igreja,  a  reunir-se  de  5  a  9 
de  julho,  em  Oberlin,  Ohio.  E’ 
do  seguinte  teor  . 

“Cremos  em  Deus,  Espírito 
eterno,  Pai  de  nosso  Senhor  jesus 
Cristo  e  nosso  Pai,  de  cujos  atos 
damos  alegremente  nosso  teste¬ 
munho  : 

—  Éle  chama  ã  existência  os 
mundos,  cria  o  homem  à 
sua  imagem,  e  coloca  dian¬ 
te  dêste  os  caminhos  da 
vida  e  da  morte 
-  Em  seu  amor,  êle  procura 
salvar  seu  povo  da  vaidade 
e  do  pecado. 

—  Êle  julga  os  homens  e  as 
nações  por  sua  vontade 
santa,  proclamada  pelos 
profetas  e  apóstolos. 

—  Em  Jesus  Cristo,  o  homem 
de  Nazaré,  nosso  Senhor 
crucificado  e  ressuscitado, 
êle  veio  a  nós,  partilhou 
de  nossa  sorte  comum, 
venceu  o  pecado  com  a 
morte  e  reconciliou  o 
mundo  consigo  mesmo. 

—  Êle  nos  concede  seu  Santo 
Espírito,  criando  e  reno¬ 
vando  a  Igreja  de  Jesus 
Cristo,  em  sua  aliança 
unindo  fiéis  de  tôdas  as 
idades,  línguas  e  raças. 

—  Em  sua  Igreja  êle  nos  cha¬ 
ma  a  aceitar  o  prémio  e  a 
receber  a  alegria  de  seus 
discípulos,  a  sermos  seus 
servos,  servindo  os  ho¬ 
mens,  a  proclamar  o  Evan¬ 
gelho  ao  mundo  inteiro  e  a 
resistir  aos  poderes  do 
mal,  a  receber  o  batismo 
de  Cristo  e  a  comer  à  sua 
rnesa,  a  nos  unirmos  a  êle 
em  sua  paixão  e  sua  vitó¬ 
ria. 

—  Êle  promete,  a  todos  os 
que  nèle  crêem,  o  perdão 
dos  pecados  e  a  plenitude 
da  graça,  a  coragem  no 
combate  pela  justiça  e  a 
paz,  sua  presença  na  pro¬ 
vação  e  na  alegria,  e  a  vida 
eterna  em  seu  Reino  sem 
fim. 


Ernesto  Thenn  de  Barros 

—  Seja  éle  bendito,  e  que 
a  honra,  a  glória  e  o  po¬ 
der  lhe  sejam  tributados. 
Amém. 

Ao  ser  apresentado  ao  Sínodo 
êste  novo  credo,  informa  o 
S  .  O  .  E  .  P  .  I  .  de  Genebra,  sé-lo-á 
na  qualidade  de  um  testemunho 
e  não  de  uma  rígida  confissão  de 
fé.  Nenhum  membro  da  Igreja 
Unida  será  obrigado  a  subscrever 
esta  Declaração.  Em  vez  disso, 
esclarecem  os  dirigentes  daque¬ 
la  Igreja,  a  Declaração  destina-se 
a  exprimir  a  fé  de  um  cristão  do 
século  XX,  porem  absolutamente 
não  tem  a  pretensão  de  ser  uma 
formulação  definifiva  da  fé  cris¬ 
tã. 

Êste  documento  e  o  objetivo 
com  que  é  apresentado  à  Igreja 
é  de  molde  a  fazer-nos  pensar. 
Muitas  de  nossas  comunidades 
protestantes  têm  catecismos  e 
confissões  de  fé  com  minuciosos 
artigos  de  doutrina,  que  preten¬ 
dem  expor  definitivamente  tóda 
a  verdade  cristã  e  impor-se  à 
aceitação  dos  fiéis. 

Será  possível  a  aceitação  cons¬ 
ciente  e  uniforme  de  tôdas  as 
afirmações  da  Teologia,  por  par¬ 
te  de  todos  os  membros  de  uma 
determinada  Igreja-3  Deixemos 
de  lado  o  ministério,  que  estuda 
ésses  problemas  e  pode  formar 
opinião  própria  como  fruto  de  sua 
investigação  (pelo  menos  imagina 
que  o  faz).  Mas  os  leigos?  Já 
pensou  o  leitor  neste  fato  curio¬ 
so:  porque  é  que  todos  os  cris¬ 
tãos  batistas  estão  convictos  da 
necessidade  da  imersão  batismal, 
todos  os  presbiterianos  subscre¬ 
vem  a  predestinação  como  ex¬ 
pressão  da  verdade  bíblica,  os 
metodistas  ao  contrário  afirmam 
que  todos  os  homens  são  livres 
para  aceitar  a  salvação,  todos  os 
episcopais  estão  certos  que  a 
forma  bíblica  do  governo  da 
Igreja  é  por  meio  de  bispos,  todos 
os  luteranos  comungam  na  cer¬ 
teza  de  que  Cristo  está  consubs¬ 
tanciado  nos  elementos  da  Euca¬ 
ristia,  todos  os  calvinistas  créem 
que  a  Santa  Ceia  representa  ape¬ 
nas  o  símbolo  do  Corpo  de  Cris¬ 
to?  Note-se  bem  Cada  membro 
fiel  dessas  comunidades  está 
convencido  de  que  a  doutrina 
sustentada  por  sua  Igreja  é  a  ver¬ 
dadeira,  por  ser  bíblica.  Por 
pouco  que  se  reflita,  há  de  se 
reconhecer  que  o  batista  é  imer- 
sionista  porque  sua  igreja  afirma 
a  necessidade  dessa  prática,  o 
presbiteriano  é  predestinacionis- 
ta  porque  sua  Igreja  sustenta  tal 
doutrina,  o  luterano  crê  na  con- 
substanciação  (que  não  se  há  de 
confundir  com  a  doutrina  da 


transubstanciação)  porque  tal 
lhe  foi  ensinado.  E  assim  por 
diante.  Donde  se  conclui  que  o 
leigo  habitualmente  não  forma 
convicção  própria  acêrca  de  nu¬ 
merosos  pontos  doutrinários.  Êle 
se  louva  na  opinião  de  sua  Igreja, 
isto  é,  no  parecer  do  ministério 
que  a  dirige. 

E  como  se  pretenderia  que  um 
leigo  pudesse  aprofundar-se  em 
questões  doutrinárias,  que  emi¬ 
nentes  teólogos  passam  a  vida  a 
investigar  e  debater,  sem  chega¬ 
rem  a  acordo?  Será  que  unr 
modesto  sapateiro  ou  um  dili¬ 
gente  professor  poderá  esclare 
cer  com  segurança  se  o  Diabo  é 
uma  pessoa  ou  apenas  o  princípio 
do  Mal,  ou  desvendar  os  misté¬ 
rios  do  Além,  para  afirmar  com 
certeza  se  serão  eternas  as  penas 
aplicadas  aos  pecadores  impeni¬ 
tentes,  ou  se  a  misericórdia  divi¬ 
na  aniquilará  finalmente  os  ím¬ 
pios,  ou  se  todos  se  hão  de 
salvar?  Evidentemente  não  pode. 
Então  o  que  faz?  Adota  em  con¬ 
fiança  aquilo  que  sua  Igreja  lhe 
ensina.  Está  claro  que  não  me 
refiro  aos  elementos  essenciais 
da  fé  cristã,  ao  arrependimento 
pelo  pecado  e  à  aceitação  de 
Cristo  como  Senhor  e  Salvador. 
Quanto  a  todo  o  corpo  de  doutri¬ 
nas,  que  lhe  é  inculcado  por  sua 
comunidade,  êle  as  subscreve 
sem  duvidar.  Quando  as  inves¬ 
tiga,  encontra-as  claramente  ex¬ 
postas  na  Bíblia,  conforme  a 
interpretação  particular  que  sua 
Igreja  lhe  dá. 

Se  tal  é  a  condição  necessária 
do  cristão,  por  que  se  há  de 
exigir  dêle  a  aceitação  expressa 
de  todos  os  artigos  de  determi¬ 
nado  credo?  Parece-me  evidente 
que  essa  aceitação  é  dada  em 
confiança,  não  exprime  uma 
experiência  pessoal  de  tôdas  as 
doutrinas,  nem  poderia  significar 
tal.  O  crente  crê  no  que  sua 
Igreja  crê.  Portanto  seria  mais 
razoável,  e  mais  consentâneo 
com  o  princípio  protestante  do 
livre  exame  e  da  liberdade  de 
consciência,  eximí-lo  da  obriga¬ 
ção  de  aceitar  pontos  de  doutrina 
em  que  êle  não  pode,  em  geral, 
ter  opinião  própria.  Quando  tiver 
opinião  que  divirja  da  maioria, 
seja  tolerada  essa  dicordância. 

Por  isso  me  parece  tão  alvi- 
çareira  a  atitude  da  Igreja  de 
Cristo  norte-americana.  É  preci¬ 
so  que  a  Igreja  afirme  verdades 
essenciais?  Não  há  dúvida  ne¬ 
nhuma  A  Igreja  precisa  ter  um 
estandarte  que  ela  defende.  Mas 
ésse  estandarte  é  da  comunidade, 
representa  princípios  que  são  a 
razão  de  ser  da  Igreja.  Porém 
a  formulação  dêsses  princípios 
não  pretende  ser  universal  e  irre¬ 
tratável,  nem  impor-se  à  cons¬ 
ciência  de  quem  pense  diferen¬ 
temente.  A  Igreja  apresenta-se 
com  seus  objetivos  claros  e  defi¬ 
nidos.  Todos  os  que  querem 
lutar  por  tais  objetivos  poderão 
filiar-se  à  Igreja,  sôbre  a  base 
dessa  Declaração. 
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que  se  pretende  com  êste 
^  pequeno  artigo  é  expor, 
quase  que  esquemàticamente, 
o  que  nos  parecem  ser  os  pon¬ 
tos  fundamentais  que  dizem, 
respeito  à  posição  e  à  respon¬ 
sabilidade  da  Igreja,  em  face 
das  questões  humanas  de  di¬ 
mensão  social  que  caracteri¬ 
zam  e  afligem,  de  modo  geral, 
o  mundo  de  nossa  geração. 

I  —  Em  primeiro  lugar,  ca¬ 
be  aqui  uma  palavra  quanto 
ao  fundamento  da  responsabi¬ 
lidade  da  Igreja  perante  a  so¬ 
ciedade.  A  consciência  hones¬ 
ta  de  tal  responsabilidarip  de 
riva  naturalmente  da  atitude 
de  lealdade  t  obediência  ao  Se 
nhnr.  que  lhe  confiou  o  exer¬ 
cício  de  um  ministério  de  re 
conciliação  em  favoi  d*  um 
niuncto  alienado  de  Deus,  mas 
amado  por  Deus.  O  homem  no 
mundo,  o  homem  entrosado  e 
emaranhado  nas  estruturas 
sociais  em  que  êle  existe,  eis  o 
destinatário  da  mensagem  da 
Igreja,  o  homem  para  quem 
ela  é  chamada  a  servir. 

O  homem  individual,  sepa¬ 
rado  das  estruturas  sociais  que 
o  rodeiam,  é  uma  abstração 
que  até  falseia  a  noção  autên 
tica  de  individualidade.  Para 
compreender-se  o  homem,  sua 
grandeza  e  miséria,  é  preciso 
vê-lo  no  pano  de  fundo  da  so¬ 
ciedade  que  êle  mesmo  ajudou 
a  criar,  sociedade  que,  por  sua 
vez,  o  envolve  e  tão  decisiva¬ 
mente  condiciona  sua  própria 
vida.  Esta  verdade  é  plena¬ 
mente  ilustrada,  sobretudo  na 
tendência  cada  vez  mais  cole- 
tivizadora  e  despersonalizado- 
ra  da  civilização  tecnológica 
contemporânea. 

Daí  o  interêsse  da  Igreja  pe¬ 
lo  mundo  e  pelas  configura¬ 
ções  e  evoluções  sociais  que 
sempre  o  caracterizaram  e 
mais  particularmente  o  carac¬ 
terizam  em  noso  tempo.  Tal 
interêsse  não  é  apenas  uma 
curiosidade  acadêmica,  calcu¬ 
lada  e,  por  isso,  distanciada 
dos  eventos  sociais,  é  antes 
uma  apaixonada  participação, 
um  autêntico  “inter-esse”,  um 
estar-entre  os  próprios  eventos 
e  problemas  de  amplitude  so¬ 
cial,  para  aí  mesmo  testemu¬ 
nhar  o  ato  redentivo  de  Deus 
em  Jesus  Cristo.  É  neste  con¬ 
tacto  real  com  os  fatos  que  a 
cercam  que  a  Igreja  se  auten- 
tifica;  é  o  encontro  com  o 
mundo  que  lhe  dá  a  oportu¬ 
nidade  de  ser  Igreja  leal  ao 
seu  Senhor. 

II  —  A  Igreja  leva,  pois,  a 
sério  a  sociedade.  Isso  signi¬ 
fica  que  não  podemos  ser  le¬ 
vianos  ou  negligentes  quanto 
aos  eventos  nacionais,  inter- 
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nacionais,  éticos,  políticos, 
econômicos  da  existência  hu¬ 
mana,  que  aí  estão  a  reclamar 
insistentemente  nossa  aten¬ 
ção.  São  êstes  os  fatos  que 
constituem  a  História  do  ho¬ 
mem  e  da  sua  civilização  ,e  es¬ 
sa  História  não  pode  ser  des¬ 
prezada  nem  invalidada  do 
ponto  de  vista  da  História  da 
Igreja.  Diríamos  até  que  a 
própria  importância  da  Histó¬ 
ria  da  Igreja  está  em  que  ela  é 
um  fato  dentro  da  História  e 
em  favor  da  História  geral. 
Tôda  a  História  humana,  com 
seus  triunfos  p  frustrações,  é 
i  pela  gra 

Deu  ío  a 

Igreja  é  o  foco 

Levai  a  sociedade  a  seno 
não  significa,  tudavia,  que  a 
visão  dos  eventos  e  problemas 
de  amplitude  social  devam  fas¬ 
cinar  a  Igreja,  a  ponto  de  ar¬ 
rastá-la  a  uma  irreparável 
emasculação  de  sua  finalidade, 
reduzindo-a  a  uma  mera  agên¬ 
cia  social.  Ela  saberá  sem¬ 
pre  que  tôda  a  História  huma¬ 
na  e  os  fatos,  inclusive  os  so¬ 
ciais,  que  lhe  dão  conteúdo, 
são  relativos  e  precários,  tan¬ 
to  nos  problemas  que  os  carac¬ 
terizam,  como  também  nas  so¬ 
luções  que  tais  problemas  pos¬ 
sam  eventualmente  encontrar; 
saberá  ainda  que  a  sua  própria 
atuação  na  esfera  social  não  é 
absoluta  nem  final  em  si  mes¬ 
ma,  mas  sim  que  constitui  o 
sinal,  as  primícias,  do  Reino 
que  há  de  se  manifestar  ,e  cujo 
triunfo  ela  é  chamada  a  pro¬ 
clamar. 

E’  amando  a  sociedade  que  a 
Igreja  pode  levá-la  a  sério; 
amando-a  assim  como  Deus  a 
amou;  amando-a  com  o  mes¬ 
mo  amor  injustificável  com 
que  ela  própria  é  amada  por 
Deus.  É  o  impulso  dêste  amor 
que  levará  a  Igreja  a  desmas¬ 
carar  e  denunciar  as  forças  do 
mal,  demoníacas  e  desintegra- 
doras,  que  agem  tenazmente 
na  sociedade,  desvirtuando-a 
de  sua  finalidade  e  assim  tor¬ 
nando-a  hostil  ao  próprio  ho¬ 
mem.  Por  outro  lado,  é  êste 
mesmo  amor  que  preservará  a 
Igreja  da  arrogância  hipócri¬ 
ta,  e  da  presunção  ridícula  de 
esquecer-se  de  sua  própria 
fragilidade,  de  sua  inegável 
participação  e  responsabilida¬ 
de  nas  perplexidades  do  mun¬ 
do  atual,  de  sua  falência  em 
ser  a  verdadeira  sociedade,  a 
autêntica  comunhão  dos  san¬ 
tos  em  Jesus  Cristo. 

É  ainda  esta  mesma  serieda¬ 
de  que  a  deverá  nortear  na  sua 
pesquisa,  em  busca  de  uma 
compreensão  mais  adequada 
dos  acontecimentos  sociais  de 
nosso  mundo.  Tal  pesquisa 


não  pode  contentar-se  com  im¬ 
provisações  simplistas  e  com 
clichês  vulgares,  muitas  vêzes 
sedutores  mas  tão  vazios  de 
verdade  e  valor;  ela  deverá 
recorrer  a  todos  os  dados  posi¬ 
tivos,  históricos,  de  precisão 
científica  que  lhe  seja  possível 
obter,  para  a  mais  exata  confi¬ 
guração  do  fato  social  em 
questão.  Para  tanto,  a  Igreja, 
honestamente  cônscia  de  sua 
ignorância,  há  que  servir-se  de 
estudiosos  abalizados,  ainda 
que  êstes  não  pertençam  ao 
seu  seio.  Mesmo  assim,  ela  ja¬ 
mais  se  deixará  limitar  a  uma 
caracterização  meramen- 
te  científica  dos  fatos  sociais: 
cumpre  a  ela  devassar-lhes  o 
seu  sentido  teológico,  e  com 
perspicácia  profética  ver  neles 
o  Fato  básico  da  raça.  o  Pro¬ 
blema,  do  qual  todos  os  proble 
mas  sociais  sá*-  aponas  sinto 
ma.;:,  paru  o  qvi:d  a  reap-. •rtc 
já  esta  dada  para  sempre  cm 
Cristo.  Só  assim  a  Igreja  po¬ 
derá  pretender  uma  ação  ver¬ 
dadeiramente  relevante  na  so¬ 
ciedade. 

III  —  Se  nos  sentimos  res¬ 
ponsáveis  perante  a  sociedade, 
então  não  podemos  evadir  à 
urgente  questão  da  relevância. 
Até  onde  a  nossa  existência  co¬ 
mo  Igreja  tem  exercido  o  im¬ 
pacto  que  é  lícito  esperar  na 
sociedade  contemporâ¬ 
nea?  Uma  avaliação  serena  e 
realista  nos  fára  confessar  que, 
assim  como  a  Igreja  ignora  a 
sociedade,  seus  verdadeiros 
problemas  e  ansiedades,  igual¬ 
mente  a  sociedade  parece  não 
se  ressentir  da  sua  presença 
em  seu  meio.  É  obvio  que  o 
mundo,  de  sua  parte,  jamais 
dará  acolhida  à  Igreja.  Con¬ 
tudo,  o  diálogo  redentivo  entre 
ela  e  o  mundo,  cuja  iniciativa 
sempre  caberá  a  ela,  tem  sido 
de  tal  modo  obstruído  por  nos¬ 
sas  convenções,  formas  estra¬ 
tificadas  de  abordagem,  pres¬ 
suposições  e  categorias  indevi¬ 
damente  divinizadas,  que  a  re¬ 
levância  da  Igreja  e  sua  obra 
no  mundo  secular  que  nos  ro¬ 
deia  anda  sèriamente  compro¬ 
metida. 

Nossos  veículos  tradicionais 
de  ação  e  evangelização,  nos¬ 
sos  testemunho  ardoroso,  mas 
desorientado,  nossa  mensa¬ 
gem,  o  preparo  da  liderança  da 
Igreja,  teimam  em  não  levar 
em  consideração  as  estruturas 
e  complexos  sociais  peculiares 
de  nosso  tempo,  e  nos  quais  se 
encontra  enredado  o  nosso 
próximo  a  quem  queremos  al¬ 
cançar.  Os  nossos  planos  de 
ação  e  os  nossos  sermões,  ape¬ 
sar  de  tôda  sua  grandiloquên¬ 
cia,  não  deixam  de  ter  uma  no¬ 
ta  quixotesca.  A  necessidade 
de  traduzir  o  amor  eterno  de 
Deus  em  Jesus  Cristo,  nas  cate¬ 
gorias  próprias  (embora  flu¬ 
tuantes  e  transitórias)  do 
mundo,  e  de  se  fazer  veículo 
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para  a  efusão  dêste  amor,  obri¬ 
ga  a  Igreja  a  repensar  sua  es¬ 
tratégia  e  a  mudar,  com  cora¬ 
gem,  tudo  quanto  nesta  estra¬ 
tégia  for  mutável,  para  ser  um 
instrumento  dócil  e  eficiente 
nas  mãos  de  seu  Senhor  e  a 
serviço  do  mundo. 

Não  se  discute  se  ela  deverá 
lutar  sem  tréguas  contra 
tentação  de  acomodar-se  ao 
mundo  e  às  suas  conveniêi 
cias;  ela  que  está  no  mund't 
não  é  do  mundo.  Não  deverá, 
esquecer-se,  porém,  de  que  ■» 
seu  Senhor  deseja  que  ela  pei 
maneça  no  mundo,  que  nau 
seja  anacrônica,  mas  que  te¬ 
nha  atualidade  e  participação 
no  tempo  e  no  lugar  onde  está 
colocada.  Neste  sentido  a 
Igreja  viva  e  autêntica  é  a  que 
sabe  adpatar-se,  isto  é,  que  sa¬ 
be  atuar  com  aptidão  redenti- 
va,  no  mundo,  que  sabe  fazer- 
se  instrumento  ajustado  às 
necessidades  reais  do  mundo, 
para  assim  servir  leal  e  eficien¬ 
temente  ao  seu  Senhor.  Se  ela 
é  o  Corpo  de  Cristo,  então  que 
desempenhe  corajosamente  ês¬ 
te  papel;  que  ela  seja  o  Pão 
que  alimenta,  mesmo  que  pa¬ 
ra  tal  ela  tenha  que  ser  par¬ 
tida  na  comodidade  de  suas 
formas  tradicionais  idolatra¬ 
das. 
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a  a 


J.  G.  Pacheco 


( Homenagem  à  18.“  Assembléia  Geral  da  Aliança  Mun¬ 
dial  das  Igrejas  Reforviadus  e  ao  Centenário  Presbiteria¬ 
no  no  Brasil ) 

“Oh!  quão  born  e  quão  suave  é  que  os  u 
mãos  habitem  em  união. . .  porque  ali  o  Se¬ 
nhor  ordena  a  benção  e  a  vida  para  sempre 
Salmo  133. 


SÚMULAS  E  SELEÇÕES 


Orações  Seculares 

< Algumas  expressões  da  piedade  cristã,  na  Igreja  anterior  à 
Reforma,  ou  na  Igreja  Católica  Romana). 


Eminentes  irmãos  da 
Aliança  Mundial  das  Igre- 
j as  Reformadas  e  de  jubilosa 
Fraternidade  Presbiteriana  do 
Brasil!  Excelsa  é  a  UNIÃO  dos 
discípulos  e  servidores  de  Cris¬ 
to,  empenhados  no  sublime 
ideal  de  Santificação,  revigo¬ 
rando-se  na  mesma  Esperança 
da  Fé,  e  nos  mesmos  frutos  do 
Amor  a  Deus  e  ao  próximo. 

Não  haverá  na  Terra  mo¬ 
mento  tão  expressivo,  tão  es¬ 
plendido,  tão  elevado ,  como  o 
que  convoca  os  Filhos  de  Deus 
vara  fiel  vr estacão  de.  contas 
dos  trabalos  e  das  vitórias,  em 
prol  do  Reino  Messiânico,  e 
para  suplicarem,  também.,  a 
graça  e  o  poder  do  Santo  Espí¬ 
rito,  a  fim  de  se  dilatarem,  in- 
cessantemente,  as  fronteiras 
da  Redenção.  .  .  E  todos  êstes 
aios  se  completam  aureolados 
com  a  adoração  e  veementes 
hinos  de  louvor  ao  Deus 
Eterno,  como  fazem,  nos  para¬ 
mos  divinos,  as  bem-aventura¬ 
das  criaturas  celestiais,  ao  re¬ 
dor  do  Trono  do  Cordeiro! 

União!  Palavra  luminosa! 
Jorra  de  si  tanta  luz  que  ofus¬ 
ca  a  pobre  e  finita  mente  hu¬ 
mana,  incapaz  de  avaliar,  ou 
sequer,  de  encarar  esse  res¬ 
plandecente  sol!  .  Quando 
■meditamos  na  súplica  de  Cris¬ 
to:  “Para  que  todos  sejam  um 
como  tu,  ó  Pai,  em  mim,  e  eu 
em  ti;  que  também  êles  sejam 
mu  em  nós,  para  que  o  mundo 
creia  que  rne  enviaste”,  tere¬ 
mos,  porventura,  capacidade 
para  decompor  as  luzes  dêsse 
clarão  deslumbrante,  velo  pris¬ 
ma  de  particulares  conceitos ? 
Não?  Urge  contentar-nos  com 
a  verdade  necessária,  UNIÃO, 
e  desprezarmos  as  contingen¬ 
tes,  tôdas  of  uscadas  por  aque¬ 
la.  . . 

Demais  a  União  transcende 
o  tempo,  pois  já  existia  antes 
da  própria  Criação:  “No  prin¬ 
cípio  era  o  Verbo,  e  o  Verbo 
estava  com  Deus  e  o  Verbo  era 
Deus”.  Ora,  foi  dessa  União, 
pre-cosmica,  eterna,  entre  o 
Pai  e  o  Verbo,  que  surgiu  o 
Universo  com  todos  os  sêres: 
“Tôdas  as  coisas  foram  feitas 
por  êle .  .  .” 

Revela-se,  pois,  aqui,  a  causa 
necessária  à  Criação,  isto  é,  a 
União  das  pessoas  divinas,  onis¬ 
cientes  e  onipotentes.  Porém, 
como,  e  quando  se  realizou  a 
cosmurgia,  ninguém  o  sabe. 
Tais  efeitos  são  contingentes. 

Agora,  consoante  a  súplica 
do  Mestre,  tão  descurada,  ou 
incompreendida  por  seus  se¬ 
guidores,  avulta  oportuna  e  ló¬ 


gica  dedução :  o  futuro  da  Hu¬ 
manidade,  no  que  tange  ao 
Reino  de  Cristo,  depende,  pre- 
cipuamente,  da  União,  unâni¬ 
me,  dos  fiéis,  ao  lado  do  Bom 
Pastor,  transferindo-se  a  plano 
secundário  os  credos  confessio¬ 
nais.  “ Para  que  o  mundo  creia 
que  me  enviaste”. 

Eis  o  imperativo  necessário 
á  Cristandade!  Desprezem-se, 
portanto,  tôdas  as  contigên- 
cias,  na  certeza,  comprovada, 
de  que  o  pensamento  cristão 
mal  consegue  atingir  os  pórti¬ 
cos  do  magnífico  horizonte  do 
congraçamento  ecumênico .  . 

Quando ,  porem.,  raiar  a  im¬ 
prescindível  União  er/i  Cristo  e 
para  Cristo,  conforme,  a  precio¬ 
sa  miniatura  que  todos  admi¬ 
raram  tanto  no  quadro  de.no- 
miv>acional  presbiteriano,  corno 
na  18. a  Assembleia  Mundial 
das  Igrejas  Reformadas,  então, 
somente  então,  a  Igreja  terá 
alcançado  o  definitivo  triunfo: 
CRISTO  REINARA! 

Finalmente,  é  bem  verdade 
que,  todos  os  dias,  suplicamos: 
“Seja  feita  a  Lua  vontade  assim 
na  terra  como  no  céu”.  Mas 
isto ,  apenas,  não  basta,  se  nao 
fizermos,  nossa,  a  “Oração  Sa¬ 
cerdotal”,  acrescida,  do  final  do 
Salmo,  133  .  .  . 

Roguemos,  pois.  “ Que  seja¬ 
mos,  iodos,  um  em  ti,  Senhor, 
paru  que,  assim,  ordenes  u 
bênção  e  a  vida  para  sempre”... 

Aliás,  tanto  na  colenda  As¬ 
sembléia  da  Aliança,  como  nas 
solenidades  jubilares  do  Cente¬ 
nário  Presbiteriano  —  confes¬ 
semos  com  gratíssima  satisfa¬ 
ção  -  predominou  èste  espiri¬ 
to.  E  a  palavra  de  ordem,  com 
tanto  ênfase  repetida.,  notada - 
mente,  pelo  venerando  Presi¬ 
dente  dr.  J.  Mackag,  foi: 
UNIÃO! . 

J.  G.  Pacheco 


A  NOSSOS  AMSCOS 

“CRISTIANISMO”  necessita  de  espe¬ 
cial  estorço  para  regularixar  saa  vida  fi¬ 
nanceira,  bastante  perturbada  pelo  gran¬ 
de  aumento  ds  despesas  com  as  ofici¬ 
nas  gráficas. 

Temamos  a  liberdade,  para  isso,  de 
lembrar  que  se  torna  necessário  que: 

—  enviem  o  correspondente  a  suas 
assinaturas  (Cr$  80,00)  todos  os  que 
recebem  o  jornal  como  assinantes: 

—  queiram  aumentar  sua  contribui¬ 
ção,  tendo  como  base  mínima  a  quan¬ 
tia  de  Cr$  200,00,  os  assinantes  coope 
radores; 

—  queiram  pôr  em  dia  suas  contri¬ 
buições,  elevando-as  na  medida  do  pos¬ 
sível,  os  membros  da  Sociedade  Eubli- 
cadora, 

O  Gerente  do  joinal  è  o  Dr.  Artigo 
Boero  —  Caixa  6613;  ou  Rua  Libero 
Badaró,  92,  sala  7 1  —  Sáo  Paulo. 


r\  SENHOR,  acode  eorn  rapidez  e  vem  reinar  em  teu  trono,  porque 
v  às  vezes  surge  em  mim  algo  que  busca  apoderar-se  de  teu 
trono:  o  orgulho,  a  avareza,  a  impureza  e  desejos  desordenados,  a 
preguiça,  querem  ser  meus  reis;  e  as  más  conversações,  a  ira,  o 
odio  e  tôda  a  coorte  de  vícios  se  juntam  a  mim,  na  batalha  contra 
mim  mesmo  <;  buscam  dominar-me.  Resisto-lhes,  repreendo-os,  ó 
meu  Deus,  exclamando:  “Não  tenho  outro  rei,  senão  Cristo’’.  Ó  Rei 
de  Paz,  vern  e  reina  sobre  mim,  pois  não  quero  ler  outro  rei,  senão  a 
ta.  Amén.'  iSão  Bernardo,  1091-1153i. 

*  *  * 

“Ó  DEUS  misericordioso,  rogamos_te  que  inundes  nossos  cora¬ 
ções  com  as  graças  do  Espirito  Santo,  com  amor,  gôzo,  paz,  cortezia, 
estoicismo,  bondade,  fé,  temperança.  Ensina-nos  a  amar  àqueles  que 
nos  odeiam;  a  orar  por  aqueles  que  nos  desprezam  e  nos  tratam  de 
modo  humilhante;  a  hm  de  que  possamos  ser  teus  íilhos,  ó  no>-so 
Pai.  que  tazes  nascer  o  sol  para  todos,  justos  e  injustos,  e  que  envias 
a  chuva  iguahnenie  para  o  bom  como  para  o  mau.  Amém.”  (Santo 
Anselmo,  1033-1109). 

*  *  # 

“ò  SENHOR,  não  sei  o  que  deveria  pedir-te;  só  tu  o  sabes  e 
conheces  quamo  necessito;  tu  me  amas  melhor  e  mais  do  que  eu 
possa  fazer  para  comigo  mesmo,  ô  Pai,  dá  a  teu  filho  aquilo  que  êle 
náu  sabe  como  pedir-le.  Não  me  atrevo  a  pedir-te  nem  cruzes  nem 
consôln;  simplesmente  me  apresento  ante  a  tua  tace  e  abro-te  meu 
coração.  Contempla  minhas  necessidades  que  eu  mesmo  desconheço; 
olha  e  opeia  de  acordo  com  tua  terna  misericórdia.  Fere  ou  cura; 
abate  ou  eleva-me;  adoro  todos  os  ieus  propósitos,  mesmo  sem  os 
conhecer;  permaneço  em  silêncio;  ofereço-te  a  minha  pessoa  em 
sacrifício;  entrego  a  ti  todo  o  meu  sei-;  não  terei  outro  desejo,  senão 
o  curnpiimento  da  tua  voniade  Ensina  me  a  orar.  Ora  tu  mesmo 
em  mim!”  i  Fenelon.  arcebispo  de  Cambrai,  1651-17151. 

*  *  * 

“Ó  SENHOR,  não  permitas  que,  daqui  por  diante,  eu  aspire  a  ter 
saude  ou  vkla.  a  menos  que  seja  para  empregá-la  a  teu  serviço,  con¬ 
tigo  e  uara  ti.  Só  tu  conheces  o  que  é  proveitoso  para  mim;  faze, 
puis.  aquilo  que  te  pareça  melhor,  da-me  ou  tira-me;  conforma  minha 
vontade  a  tua.  e  concede-me  que  com  humilde  e  perfeita  submissão, 
em  santa  coiiíiança,  possa  eu  rei-eher  as  ordens  de  tua  eterna  Provi¬ 
dencia,  possa  adorar  igualmente  tudo  quanto  proceda  de  ti;  por 
Jesus  Cristo,  nosso  Senhor.  Amém.”  (Rlaise  Pascal,  1623-1662). 

*  *  * 

“Ó  DEUS  misericordioso,  que  do  mesmo  sangue  fizeste  tôdas  as 
nações  e  a  todas  igualmente  resgataste,  faze  que  jamais  meu  coração 
se  endureça  contra  ninguém  que  participe  da  mesma  natureza  e 
redenção  de  que  eu  participo,  mas  concede-me  uma  caridade  univer¬ 
sal  para  com  todos  os  homens.  E)á-rne,  ó  Senhor,  ó  Pai  de  tôda 
compaixão,  uma  tal  ternura  e  sensibilidade  de  coração,  que  me  afe¬ 
tem  Iodas  as  calamidades  e  misérias  interiores  e  exteriores  de  meus 
irmãos,  e  conserva-os  diligentemente  em  teu  amor.  Concede-me  que 
não  sómente  busque  meus  próprios  interesses,  senão  também  os  dos 
outros.  Oh!  que  tal  pensamento  possa  dominar  em  todos,  como  im¬ 
perava  em  Jesus,  para  que,  amando-nos  como  uma  família,  fôssemos 
cortezes  e  compassivos  e  buscássemos  manter  a  unidade  do  Espírito, 
nos  laços  da  Paz,  e  o  Deus  de  Graça  e  Paz  seja  em  todos  nós.” 
i 'fornas  de  Kempis,  1379-1471). 

*  *  * 

“Ó  MEIGO  Jesus,  meu  Senhor,  meu  Salvador  e  meu  Deus,  eis-me 
prostrado  diante  de  vossa  Majestade,  oferecendo  e  consagrando  èste 
escrito  a  vossa  glória.  Animai  com  a  vossa  bênção  as  palavras  cjue 
ah  se  acham,  a  fim  de  que  as  almas  para  as  quais  o  escrevi  possam 
receber  desla  obra  as  sagradas  inspirações  que  lhes  desejo,  e  parti- 
eularmente  a  de  implorar  sôbre  mim  vossa  imensa  misericórdia,  de 
modo  que,  apontando  aos  outros  o  caminho  da  devoção  neste  mundo, 
eu  não  venha  a  ser  reprovado  e  confundido  eternamente  no  outro; 
ao  contrário,  possa  eu  cantar  para  sempre  com  eles,  como  cântico 
de  triunfo,  a  palavra  que  de  todo  o  coração  pronuncio,  em  testemunho 
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de  fidelidade,  no  meio  dos  perigos  desta  vida  mortal:  VIVA  JESUS. 
VIVA  JESUS!  Sim,  Senhor  Jesus,  vivei  e  reinai  em  nossos  corações 
pelos  séculos  dos  séculos.  Assim  seja.”  (São  Francico  de  Sales, 
oração  dedicatória  de  ‘‘A  Vida  Devota”.  1567-1622). 

*  *  H* 

Siguinificado  da  Sasifa  -  Ceia 

O  boletim  ecumênico  SOEPI.  de  Genebra,  há  meses  divulgou  o 
trabalho  que,  sôbre  a  significação  da  Santa-Ceia.  e  a  pedido  da 
Igreja  Evangélica  na  Alemanha  (E.K.D.),  foi  preparado  por  teólogos 
das  Igrejas  Luterana,  Reformada  e  ‘‘da  União”,  no  intuito  de  chegar 
se  a  um  ponto  de  vista  comum.  Transcrevemos  êsse  trabalho,  que 
sob  a  forma  de  teses,  foi  submetido  à  apreciação  das  Igrejas,  das 
Faculdades  de  Teologia  e  do  público. 

QUE  é  que  nós,  como  membros  da  Igreja  una  e  apostólica,  enten¬ 
demos  como  o  essencial  do  testemunho  bíblico  da  Santa-Ceia? 

TESE  1 

1'  A  Santa  Geia  que  nós  celebrai»  tá  funda'  obre  ■  r  .u  i 
ção  e  sôbre  a  ordem  dada  por  i  o  Senhoi  Jesus  Cristo  mor 
e  ressuscitado  por  nós. 

2>  Na  Santa-  Ceia  o  Senhor  ressu:  ■  ilaclo  e  glorifã  ido  convida  - 
seus  a  tomar  parte  ern  sua  m<  <■  lhes  concede  que  participou 
já  agora  da  comunhão  futura  que  haverá  no  Reino  de  Deus. 

TESE  2 

1)  Na  Santa-Ceia  o  próprio  Jesus  Cristo,  pelo  ato  realizado  pela 
Igreja,  age  como  o  Senhor  presente  na  sua  Palavra  pelo  Espi¬ 
rito  Santo. 

2)  A  Santa-Ceia,  como  a  pregação,  o  batismo  e  proclamação  da 
remissão  dos  pecados,  é  um  dos  meios  pelos  quais  o  Cristo  nos 
comunica  os  dons  do  Eivangelho  da  salvação. 

TESE  3 

1)  A  Santa-Ceia  é  um  ato  de  cu  11  o  da  comunidade  reunida  em  nome 
de  Jesus  Cristo. 

2)  Na  santa_Ceia  a  refeição  está  indissoluvelmente  linada  a  pro¬ 
clamação  da  morte  redentora  de  Jesus. 

31  É  com  orações  de  ações  de  graça  e  de  louvor  que  se  tomam  o 
pão  e  o  vinho  que  se  nronunciam  as  palavras  de  instituição  do 
Senhor  e  que  se  distribuem  aos  fiéis  o  pão  e  o  vinho. 

4)  Na  Santa-Ceia  comemoramos  a  morte  de  Crislo.  pela.  qual  de 
uma  vez  para  sempre  Deus  reconciliou  o  mundo  consigo:  confes¬ 
samos  a  presença  rio  Senhor  ressuscitado  entre  nós  e  esperamos 
a  sua  volta,  com  a  alegria  dos  que  são  chamados  à  plenitude 
da  glória  final. 

TESE  4 

As  palavras  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  no  momento  em  que 
ele  oferece  o  pão  e  o  cálice,  exprimem  o  que  ele  próprio  dá  nesta 
refeição  a  todos  os  que  nela  tomam  parte:  êle,  o  Senhor  crucificado 
e  ressuscitado,  deixa-se  apanhar  por  nós.  no  seu  corpo  sacrificado 
e  no  seu  sangue  derramado  poi  todos  os  homens,  através  da  sua 
promessa  e  soh  as  espécies  do  pão  e  do  vinho.  Assim,  êle  nos  torna 
participantes  da  sua  vitória  pelo  Espírito  Santo,  de  sorte  que  na  fé 
em  suas  promessas,  temos  o  perdão  de  nossos  pecados,  a  vida  e  a 
felicidade. 

TESE  5 

Convém,  pois,  não  interpretar  o  que  se  passa  na  Santa-Ceia,  en¬ 
sinando  que: 

a)  as  palavras  de  instituição  transformam  o  pão  e  o  vinho  numa 
substância  sobrenatural,  de  tal  sorte  que  já  não  são  pão  e  vinho: 

b)  a  Santa-Ceia  renova  o  acontecimento  da  Salvação; 

c)  o  elemento  material  da  Santa-Ceia  é  puramente  natural  ou  pura¬ 
mente  sobrenatural; 

d)  há  na  Santa-Ceia,  paralela  e  separadamente,  uma  refeição  física, 
e  uma  refeição  espiritual; 

e)  a  refeição  física  em  si  tem  uma  natureza  benéfica,  ou  que  a. 
participação  do  corpo  e  do  sangue  de  Cristo  é  um  Acontecimento 
puramente  espiritual. 

TESE  6 

1)  Jesus  Cristo,  que  nos  salvou  da  ira  de  Deus,  do  juízo  e  da 
morte,  é  ao  mesmo  tempo  o  comêço  e  o  chefe  de  uma  nova  criação. 


2)  Por  êle.  nós  que  recebemos  seus  corpo  e  seu  sangue  estamos 
ligados  para  formar  juntos  seu  corpo,  que  é  a  Igreja,  e  nos  tor¬ 
namos  participantes  da  nova  aliança  que  Deus  selou  pelo  sangue 
de  Jesus. 

3)  A  Santa-Ceia  nos  integra  na  comunidade  dos  irmãos,  e  assim 
tudo  o  que  nos  escraviza  e  nos  divide  neste  mundo  foi  vencido 
por  Cristo,  e  no  meio  dos  pecadores  perdoados  o  Senhor  instalou 
uma  nova  humanidade. 

TESE  7 

1)  A  Santa-Ceia  nos  coloca  no  caminho  da  cruz  de  Cristo.  A  cruz 
nos  reconduz  à  realidade  dêste  mundo.  Onde  somos  fracos,  aí 
também  se  mostra  o  poder  da  graça  de  Deus.  Quando  morremos, 
vivemos  com  êle.  Enlretanto.  sua  vitória  ainda  está  pseondida 
peias  tribulações  do  sofrimento.  Por  isso  o  Senhor  nos  alimenta 
por  sua  refeição,  a  fim  de  fortificar-nos  para  a  luta  à  qual  êle 
envia  os  seus,  e  de  nos  armar  contra  tudo  o  que  nos  embala  e 
nos  faz  dormir,  para  que  não  nos  mergulhemos  nem  em  sonhos 
enganadores  nem  no  abatimento. 

2>  Na  comunidade  à  qual  ele  se  entrega  na  Santa-Ceia,  somos 
irmãos  Erm  comunidade  d  ••  nr  amor  >‘om  que  êle  nos  amou 

primeiro  tssim  comi  >li  jusb  ]jvr<  <  jobei  uru  os  . 

iós  1 '  inji  ativos  escravos  tambéi  levemo:  , 

!  f  -  p  y  *1  <  '  r  '  1  f  '11  r  I  rw  i  ' r '  f.:  1  !  .  >  :  I  •  .  f  I  '  *  1  t  r\  I  ;  rt  1 '  ' 

que  OííSSUÍTVIOS 

TESE  8 

1)  A  fé  recebe  o  que  lhe  é  prometido:  ela  se  funda  sôbre  essa 
promessa  e  não  sôbre  os  seus  próprios  méritos. 

2)  A  palavra  de  Deus  nos  põe  de  sobreaviso  contra  todo  desprezo 
e  todo  mau  uso  da  Santa-Ceia,  a  fim  de  que  não  pequemos  con¬ 
tra  a  santidade  dêsse  dom  e  não  atraiamos  sobre  nós  o  juízo 
de  Deus. 

3)  Porque  o  Senhor  é  rico  para  com  todos  os  que  venham  a  êle. 
todos  os  membros  da  comunidade  são  convidados  à  sua  refeição, 
e  a  remissão  dos  pecados  é  concedida  a  todos  aqueles  que  sus¬ 
piram  pela  justiça  de  Deus. 

C o íi s í I i o  Ecumênico 

VÁRIAS  considerações  têm  sido  feitas,  nas  diferentes  secções  da 
Igreja  Cristã,  sôbre  a  natureza  e  propósitos  do  Concílio  Ecumé¬ 
nico,  e  sôbre  n  significado  de  algumas  expressões  atribuídas  ao  Papa 
João  XXIII,  quando  proclamou  a  idéia  da  realização  daquele  concí¬ 
lio  -  pois  a  posição  tradicional  de  Roma  não  sugeria  a  hipótese  de 
uma  discussão  sôbre  a  unidade  por  exemplo,  nos  têrmos  em  que  o 
Protestantismo  tem  colocado  a  matéria. 

Anunciou  o  telégrafo,  a  10  de  agosto,  que  nesse  dia  o  “Osservatore 
Romano”,  órgão  do  Vaticano,  divulgara  vários  trechos  de  um  discur¬ 
so  pronunciado,  uma  semana  antes,  por  João  XXIII.  numa  audiên¬ 
cia  concedida  a  lideres  da  Ação  Católica. 

Segundo  os  trechos  divulgados  por  agência  telegráfica,  a  posição 
do  Vaticano  e  os  seus  propósitos  quanto  ao  futuro  concílio  e  a  uma 
hipótese  de  união,  ficam,  bem  esclarecidos. 

"Hoje  disse  o  Papa  são  freqüentes  as  reuniões  de  estadistas, 
diplomatas,  cientistas,  industriais  e  representantes  de  tôdas  as  cate¬ 
gorias  e  profissões.  Algumas  dessas  reuniões  não  são  realizadas  sob 
a  égidp  de  Cristo,  pois  seus  participantes  deixam-se  dominar  peia 
fôrea  e  a  altivez  do  príncipe  deste  mundo  —  o  anti-Cristo.  Assim 
sendo,  por'  que  não  deveria  ser  convocada  uma  reunião  dos  que  estão 
de  acordo  no  que  se  refere  à  exaltação  do  acontecimento  mais  me¬ 
morável  da  História  da  Humanidade  —  a  vitória  da  civilização,  à 
luz  de  Cristo?  Os  que  se  denominam  cristãos  são  muitos  e  estão 
espalhados  pelo  mundo.  Contudo,  alguns  dêles  estão  apartados  da 
Igreja  Católica. 

“O  propósito  principal  do  Concílio  será.  portanto,  o  de  fortalecer 
e  revigorar  a  nossa  Igreja.  Assim,  logo  mais,  quando  a  Igreja  Ca¬ 
tólica  se  reunir  em  todo  seu  esplendor,  diremos  aos  ortodoxos,  aos 
protestantes,  etc. . . . :  “Podeis  ser  nossos  irmãos,  esta  é  a  Igreja  de 
Cristo.  Vinde,  vinde!  Êste  é  o  caminho  aberto  para  a  reunião,  para 
o  retôrno.  Vinde  tomar  os  lugares  que,  em  muitos  casos,  perteceram 
aos  vossos  pais”. 

Prosseguindo,  disse  ainda  João  XXIII:  “De  uma  paz  religiosa, 
da  família  cristã  novamente  reunida,  oh  alegria,  poderemos  esperar 
a  prosperidade  dentro  da  ordem  civico— social  em  todo  o  mundo’ . 

Naturalmente,  o  genuíno  Protestantismo  poderá  admitir  uma 
síntese  religiosa  num  futuro  incerto,  porém  nunca  uma  união  como 
a  que  o  Vaticano  ofereceria  no  presente. 
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Comemorações  Centenárias 


NO  BRASIL 

Alguns  fatos  interessantes  assinala¬ 
ram  as  comemorações  centrais  do  Pri¬ 
meiro  Centenário  Presbiteriano  no  Brasil. 

A  Comissão  Presbiteriana  Unida  do 
Centenário  foi  composta  dos  Revs.  José 
Borges  dos  Santos  J r . ,  Presidente  (Igr. 
Presb.)  ;  Aretino  Pereira  de  Matos,  Vi¬ 
ce-presidente  (Igr.  P.  Indep.);  e  Mi¬ 
guel  Orlando  de  Freitas,  Secr  Executivo 
( Igr.  Presb. )  . 

O  Museu  Presbiteriano  - — -  cuja  inau¬ 
guração  se  deu  a  1 9  de  julho  no  Semi¬ 
nário  Presbiteriano  de  Campinas,  marcou 
O  início  das  comemorações. 

Sua  comissão  organizadora  foi  a  se¬ 
guinte  : 

Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira,  o  histo¬ 
riador,  a  quem  coube  a  tarefa  de  sele¬ 
cionar  e  distribuir  os  documentos  para 
a  apresentação. 

Dr.  Paulo  Lenz  Cesar,  diretor  admi¬ 
nistrativo,  a  cujos  esforços  se  deve  a 
Instalação  do  Museu  em  caráter  perma¬ 
nente,  bem  como  a  publicação  do  “SU¬ 
PRE  —  Suplemento  Presbiteriano”  - — - 
seu  órgão  de  propaganda. 

Dr.  Hoover  Américo  Sampaio,  diretor 
técnico,  a  quem  se  deve  o  plano  arqui¬ 
tetônico. 

Rev.  Benjamim  Lenz  de  Araújo  Ce¬ 
sar,  que  em  viagem  por  17  Estados  e 
4  Territórios  fêz  trabalho  de  divulgação 
do  Museu. 

Auxiliares:  Drs.  John  M.  Sydenstricker 
e  Álvaro  Moinho  e  srs.  Paulo  Ribeiro, 
Eder  Valim  Ferreira,  Alcidio  da  Quinta, 
Renato  dei  Bianco  e  outros. 

Serviços  fotográficos  do  Centro  Áudio- 
Visual  Evangélico  (CAVE) 

Aliança  Presbiteriana  Mundial 

evidentemente,  foi  o  convite  do  presbi- 
terianismo  brasileiro  aceito  pela  Aliança 
para  que  a  sua  18.a  assembléia  se  rea¬ 
lizasse  em  nosso  país,  por  causa  da  coin¬ 
cidência  da  data  da  realização  da  mes¬ 
ma  com  as  comemorações  do  Centená¬ 
rio.  Foi  um  raro  privilégio  de  indis¬ 
cutíveis  consequências  para  o  presbite- 
rianismo  mundial  e  nacional.  Cêrca  de 
300  delegados,  representando  73  igre¬ 
jas  arroladas  e  mais  de  45  milhões  de 
presbiterianos,  estiveram  estudando  jun¬ 
tos  o  importante  tema  —  “O  Senhor 
—  Servo  e  Seu  Povo  Que  Serve”,  em  4 
línguas  oficiais  com  interpretação  si¬ 
multânea.  Realizar  uma  assembléia  na 
América  Latina  foi  uma  quebra  emocio¬ 
nante  da  tradição  das  reuniões  quer  nas 
Ilhas  Britânicas  quer  na  América  do 
Norte.  Isso  vem  acentuar  a  tremenda 
importância  —  fora  de  qualquer  pro¬ 
porção  à  sua  fôrça  numérica,  das  Igre¬ 
jas  Reformadas  dêste  continente. 

Na  Capital  Federal  —  a  Igreja  Pres¬ 
biteriana  do  Brasil  e  a  Igreja  Presbite¬ 
riana  Independente  do  Brasil  reuniram- 
se  para  comemorarem  juntamente  a  da¬ 
ta  que  marca  o  100.°  aniversário  da 
chegada  de  Simonton  ao  Brasil.  Alguns 
movimentos  especiais  devem  ser  assina¬ 
lados:  a  grande  concentração  realizada 
na  tarde  do  domingo,  dia  9  de  agosto, 
no  Estádio  Gilberto  Cardoso  (Maraca- 
nãzinho)  ;  a  apresentação,  no  Teatro 
João  Caetano,  da  peça  sôbre  a  vida  de 
Simonton  —  “Não  pasmes;  nem  te  es¬ 
pantes”,  de  autoria  de  Maria  Amélia 
Rizzo;  o  primeiro  Congresso  de  História 
do  Presbiterianismo  na  sede  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprensa,  com  no¬ 
táveis  estudos  apresentados  por  repre¬ 
sentantes  da  denominação  nos  diversos 
continentes  do  mundo;  o  culto  solene 
comemorativo,  realizado  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Rio  de  Janeiro, 
dia  doze  de  agosto,  quando  milhares  de 
pessoas  adoraram  e  louvaram  ao  Senhor 
pelo  advento  e  o  trabalho  da  Igreja 
Presbiteriana  em  nossa  Pátria,  culto  ês- 
se  a  que  esteve  presente  S.  Excia.,  o 
Dr.  Juscelino  Kubitechek,  ilustre  Presi¬ 


dente  da  República  e  em  que  se  fize¬ 
ram  representar  altas  autoridades  civis  e 
militares. 

Comemorações  locais  —  em  várias 
localidades  do  pais,  especialmente  nos 
grandes  centros,  realizaram-se  reuniões 
comemorativas  sôbre  a  importante  data. 
Aqui  em  São  Paulo,  durante  tôda  a  se¬ 
mana  de  9  a  1  6  de  agósto,  desenvolveu - 
se  interessante  programa  em  conjunto 
com  elementos  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil  e  da  Igreja  Presbiteriana  In¬ 
dependente  do  Brasil. 

Em  Brasília  —  No  mesmo  dia  do 
Centenário,  1 2  de  agósto,  o  rev.  Jorge 
Cesar  Mota  pregou  na  Igreja  da  futura 
Capital,  e  a  1 8  de  agósto  representan¬ 
tes  do  presbiterianismo  brasileiro  e  das 
Igrejas  norte-americanas  estiveram  na 
companhia  de  irmãs  portadoras  da  ofer¬ 
ta,  que  possibilitará  a  organização  do 
grande  Instituto  do  Leigo,  realizando  a 
cerimônia  de  dedicação  do  terreno  onde 
esta  instituição  funcionará. 

Livros  —  um  bonito  livro  ilustrado, 
dos  vários  aspectos  da  causa  presbite¬ 
riana  no  país,  já  fôra  publicado.  Tam¬ 
bém  o  livro  de  história  do  trabalho 
presbiteriano  nestes  100  primeiros  anos, 
de  autoria  do  Rev.  Júlio  Andrade  Fer¬ 
reira,  está  sendo  publicado  em  dois  vo¬ 
lumes,  dos  quais  um  já  está  à  venda. 

NA  FRANÇA 

A  sessáo  solene  de  abertura  do  Síno¬ 
do  Nacional,  jubilar,  que  marcou  o  prin¬ 
cipio  das  manifestações  organizadas  por 
ocasião  do  400.°  aniversário  da  Igreja 
Reformada  de  França,  realizou-se  no 
Oratório  do  Louvre,  em  27  de  maio  úl¬ 
timo,  sob  a  presidência  do  Moderador 
do  Sínodo  e  em  presença  de  autorida¬ 
des  civis.  Entre  os  oradores  menciona¬ 
remos  o  pastor  Piérre  Bourguet,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional  da  Igreja; 
o  prof.  Jaques  Courvoisier,  reitor  da 
Universidade  de  Genebra,  e  o  pastor 
Gustavo  Vidal,  presidente  do  Conselho 
Presbiterial  do  Oratório.  Seus  discursos 
foram  seguidos  de  breve  cerimónia  dian¬ 
te  da  estátua  de  Coligny,  onde,  tam¬ 
bém,  foi  reverenciada  a  memória  das  ví¬ 
timas  do  São  Bartolomeu.  Os  oradores 
se  rejubilaram  pelo  fato  de  as  antigas 
lutas  religiosas  em  França  cederem  o 
passo  a  uma  feliz  colaboração  entre  as 
diversas  Confissões 

0  dia  seguinte  foi  reservado  a  uma 
cerimônia  acadêmica  na  qual  foram  con¬ 
feridos  oito  diplomas  de  doutor  "hono- 
ris  causa”.  À  noite,  sob  a  presidência 
do  pastor  Marc  Boegner,  presidente  da 
Federação  Protestante  de  França,  ouvi¬ 
ram-se  duas  conferências,  uma  do  pas¬ 
tor  G.  Vidal,  sôbre  “A  Reforma  e  o  ho¬ 
mem”,  outra  do  pastor  W.  A.  VisserT 
Hooft,  secretário  geral  do  Conselho 
Ecumênico  de  Igrejas,  sôbre  "A  Refor¬ 
ma  e  o  mundo”. 

As  manifestações  de  Paris  foram  pre¬ 
cedidas  de  uma  visita  a  Noyon,  na  casa 
onde  Calvino  nascera,  há  450  anos.  Em 
sua  alocução  de  bòas-vindas,  o  prefeito 
da  Cidade,  sr.  Boutefeu,  referindo-se  a 
Calvino,  afirmou  que  êle  fôra  o  melhor 
cidadão  de  seu  tempo,  porque  sua  preo¬ 
cupação  social  igualava  à  sua  consagra¬ 
ção  a  Deus. 

NA  SUÍÇA 

Imediatamente  após  o  4.°  Centená¬ 
rio  da  Igreja  Reformada  de  França,  Ge¬ 
nebra  celebrou  seu  jubileu  calvinista 
com  numerosas  manifestações. 

O  grande  dia  popular  —  As  festivi¬ 
dades  jubilares  começaram  no  domingo, 
3 1  de  maio,  por  imponente  concentra¬ 
ção  popular  diante  do  "Muro  dos  Re¬ 
formadores”,  no  “Pare  des  Bastions”. 
Muitos  milhares  de  participantes  —  en¬ 
tre  os  quais  se  achavam  as  delegações 
estrangeiras  em  grande  número  —  ou¬ 
viram  um  discurso  pronunciado  pelo  pas¬ 


tor  A.  Werner,  moderador  da  Confede¬ 
ração  de  Pastores  de  Genebra.  O  ora¬ 
dor  sublinhou  a  significação  daquêle 
Jubileu,  que  —  disse  êle  —  não  pode¬ 
ria  ser  celebrado  fora  da  Igreja  Univer¬ 
sal  e,  menos  ainda,  contra  outras  Igre¬ 
jas.  Cêrca  de  5.000  participantes  se 
reencontraram,  em  seguida,  para  um  pi- 
que-nique  no  Palácio  das  Exposições, 
onde  o  sr.  Marc  Chenevière,  presidente 
da  Comissão  de  Organização  do  Jubileu, 
apresentou  três  oradores:  sr.  R.  Helg, 
Conselheiro  de  Estado,  sr.  P.  Bourguet, 
presidente  do  Conselho  Nacional  da 
Igreia  Reformada  de  França,  e  o  prof, 
H.  d'Espine,  presidente  da  Federação  de 
Igrejas  Protestantes  da  Suíça.  O  sr. 
Helg,  falando  em  nome  das  autoridades 
civis  de  Genebra,  lembrou  que  Calvino 
fêz  admitir-se  a  independência  espiri¬ 
tual  da  Igreja,  contudo,  sem  procurar 
submeter  o  Estado  à  Igreja;  e  traçou  um 
vivo  retrato  de  Calvino,  apontando,  nê- 
le,  um  espírito  ecumênico  que  sofria 
com  a  divisão  das  Igrejas.  De  seu  lado, 
o  pastor  Bourguet  insistiu  sôbre  os  lia¬ 
mes  que  uniam  a  Igreja  Reformada  de 
França  a  Calvino  —  nascido,  aliás,  em 
Noyon  —  e  às  Igrejas  Protestantes  da 
Suíça.  Finalizando,  o  pastor  d’Espine 
demonstrou  como,  depois  de  certas  dis¬ 
sensões  que,  por  pouco,  estiveram  a 
ponto  de  provocar  uma  guerra  civil  en¬ 
tre  católicos  e  protestantes,  reina  a  paz 
confessional  em  Genebra,  onde  as  gran¬ 
des  Igrejas  devem,  entretanto,  procurar 
como  melhor  manifestar,  aos  olhos  do 
mundo,  sua  real  unidade  em  Cristo, 

Os  vinte  países  seguintes,  nos  quais 
a  Reforma  Calvinista  lançou  raizes  pro¬ 
fundas,  estiveram  ali  representados: 
França,  Bélgica,  Holanda,  Alemanha, 
Áustria,  Polónia,  Tchecoslováquia,  Hun¬ 
gria,  Iugoslávia,  Itália,  Espanha,  Portu¬ 
gal,  Roménia,  Grã-Bretanha,  Canadá, 
Estados  Unidos,  África  do  Sul,  Austrá¬ 
lia,  Indonésia,  Madagascar,  além  da 
Suíça. 

Durante  os  jogos  e  um  debate  sôbre 
questões  relativas  à  vida  religiosa  de 
Genebra,  que  foram  organizados  pelos 
jovens,  os  delegados  às  festas  calvinia- 
nas  puderam  assistir,  em  primeira  exi¬ 
bição,  à  projeção  do  filme  "Soli  Deo 
Gloria",  documentário  de  R.  Leenhardt 
e  S  Jezequel,  ilustrando  os  primórdios 
da  Reforma  e  sua  evolução  até  nossos 
dias.  (Cristianismo  Social,  extensão  na 
Europa  e,  em  seguida,  em  outros  Con¬ 
tinentes,  graças  ao  esforço  missionário)  . 

Enfim,  para  coroar  o  primeiro  dia  des¬ 
tas  manifestações,  os  convidados  foram 
convocados  para  um  belíssimo  espetá¬ 
culo,  “Som  e  Luz",  realizado  no  "Pare 
des  Bastions",  entre  o  “Muro  dos  Re¬ 
formadores”  e  a  Universidade  de  Gene¬ 
bra,  fundada,  acêrca  de  400  anos,  por 
Calvino. 

A  representação  de  P.  Robert-Houdin 
e  W.  Jacques,  é  extraída  de  um  texto 
de  H.  Landenbach,  com  música  original 
do  compositor  genebrês,  R.  Vuataz.  En¬ 
tre  os  numerosos  artistas  que  empres¬ 
taram  sua  voz  ao  diálogo,  citaremos  o 
ator  Pierre  Fresnay,  intérprete  de  Cal¬ 
vino. 

Dedicação  do  Auditório  de  Calvino 

—  O  dia  seguinte  marcou  um  dos  atos 
mais  culminantes  do  Jubileu  de  Gene¬ 
bra  a  dedicação  do  Auditório  de  Cal¬ 
vino,  no  qual  os  trabalhos  de  restaura¬ 
ção,  recentemente  terminados,  revela¬ 
ram  o  verdadeiro  estilo  do  templo,  on¬ 
de  o  grande  reformador  ensinara.  A  ce¬ 
rimônia  foi  presidida  pelo  pastor  Pra- 
dervand,  secretário  geral  da  Aliança  Re¬ 
formada  Mundial,  que  leu  várias  men¬ 
sagens,  entre  as  quais  a  do  Presidente 
da  Aliança,  o  dr.  J.  Mackay,  retido  em 
Princeton,  a  do  Presidente  dos  Estados 
Unidos,  Sr.  Eisenhower,  e  outras  oriun¬ 
das  daquêle  mesmo  país,  do  Canadá, 
da  Indonésia,  da  Oceania  e  de  Berlim. 
Várias  alocuções  foram  pronunciadas:  a 
do  pastor  sr.  Dominicé,  presidente  da 
Comissão  local  para  a  restauração  do 
Auditório,  agradecendo  a  todos  quantos 
haviam  contribuído  para  a  realização 
dos  trabalhos;  outra  do  pastor  H.  R. 
Anderson,  de  Chicago,  presidente  da 
Comissão  Mundial  para  a  mesma  restau¬ 


ração,  o  qual  levantou  a  soma  de  Cr$ 
160.000,00  (cêrca  de  680.00  fres. 
suíços)  entre  os  membros  da  Aliança 
Reformada  Mundial,  mencionando  quan¬ 
tos,  no  mundo  inteiro,  se  acham  liga¬ 
dos  ao  tradicional  Auditório.  O  pugilo 
de  homens  que  sai  ram  formados  daque¬ 
las  arcadas  —  declarou  êle  —  consti¬ 
tui,  atualmente,  um  poderoso  exército 
de  45  milhões  de  fiéis  —  “Militia 
Christi"  disseminados  em  numerosos 
países;  depois,  em  nome  do  Govéno 
Genebrino,  o  Conselheiro  de  Estado,  J. 
Dutoít,  enalteceu  o  interêsse  devotado 
a  ésses  trabalhos  pelos  poderes  públi¬ 
cos,  sinal,  evidente  de  seu  interêsse  pe¬ 
la  ação  das  próprias  Igrejas,  acrescen¬ 
tou.  Finalizando,  o  prof.  J.  Courvoiser, 
reitor  da  Universidade,  entregou  ao  sr. 
Anderson  a  maqueta  do  vitral  reprodu¬ 
zindo  cenas  da  Universidade,  que  a  Al¬ 
ma  Mater  oferece  ao  Auditório.  Rele¬ 
va  notar  que  o  belo  vitral  é  obra  de 
Eric  de  Saussure.  membro  da  primeira 
comunidade  reformada  de  Taizé. 

Em  Jussy,  em  Bossey  e  nas  Ce- 
venas  —  À  tarde,  os  numerosos  convi¬ 
dados  e  delegados  foram  recebidos  no 
Castelo  de  Crest,  em  Jussy,  cidade  ge- 
nebrêsa  onde  viveu  Agripa  d’ Autig.  .é, 
e  ali  puderam  ouvir  as  exposições  do 
prof  P.-Ed.  Martin,  de  Genebra,  e  do 
prof.  Niesel,  de  Hamburgo,  que  discri¬ 
minou  o  estado  presente  das  pesquisas 
calvinianas  E  êste  segundo  dia  termi¬ 
na  com  uma  reunião  no  templo  de  “St. 
Cervais”,  onde  o  secretário  geral  da 
Aliança  Reformada  Mundial,  Sr.  Pra- 
dervand,  pronunciou  uma  alocução,  sen¬ 
do  novamente  projetado  o  filme:  "A 
Dieu  seul  la  gloire”. 

Na  terça-feira,  2  de  junho,  os  dele¬ 
gados  vindos  dos  quatro  cantos  da  ter¬ 
ra,  visitaram  os  monumentos  históricos 
da  cidade  de  Genebra  e,  depois  de  um 
repasto  oficial,  oferecido  no  parque  “Das 
Águas  Vivas”,  todo  o  grupo  se  reuniu 
no  Instituto  Ecumênico  de  Bossey,  vi¬ 
zinho  de  Genebra,  sendo  ali  recebidos 
pelo  seu  diretor,  o  dr.  H.  H.  Wolf.  Ês¬ 
te  exaltou  o  desenvolvimento  do  pensa¬ 
mento  calvinista  no  trabalho  ecumêni¬ 
co,  desenvolvimento  definido,  em  segui¬ 
da,  pelo  dr.  W.  A.  Visser’t  Hooft,  se¬ 
cretário  geral  do  Conselho  Ecumênico 
de  Igrejas,  demonstrando  que  Calvino, 
longe  de  ser  um  sectário,  um  separa¬ 
tista,  havia  sido  o  precursor  possante  e 
profético  do  pensamento  ecumênico, 
sempre  pronto  a  conferenciar  com  to¬ 
das  as  Igrejas  cristãs,  sem  jamais  con¬ 
siderar  a  Reforma  como  uma  divisão, 
mas  como  um  despertamento  da  Igreja, 
pois,  como  êle  mesmo  assegurava,  a  se¬ 
paração  fôra  o  fruto  de  falsas  doutrinas 
e  de  erros,  não  o  fruto  da  fé. 

E  no  final  dêste  13.°  dia,  a  multi¬ 
dão  acorreu  à  “Sala  da  Reforma  para 
lá  ouvir  o  prof.  P.  Geisendorf,  de  Gene¬ 
bra,  e  o  escritor,  André  Chamson,  da 
Academia  Francêsa.  Em  duas  memorá¬ 
veis  conferências,  que  se  completaram, 
ambos  os  oradores  remontaram  às  fon¬ 
tes,  tanto  genebrinas,  como  cevanêsas, 
da  Reforma,  para  ressaltarem  seu  prêço 
e  sua  atual  significação. 

Culto  de  encerramento  —  Como  der¬ 
radeiro  ato  destas  manifestações  calvi- 
nistas,  e  também  das  festividades  jubi¬ 
lares  da  Universidade  de  Genebra,  ce¬ 
lebrou-se  um  culto  solene  na  Catedral 
de  São  Pedro,  assistido  pelas  autorida¬ 
des  religiosas,  civis  e  universitárias  da 
Cidade.  Foi  o  pastor  Marc  Boegner,  pre¬ 
sidente  da  Federação  Protestante  da 
França,  que  pronunciou  o  sermão,  no 
qual  ressaltou  a  identidade  de  ação  da 
Igreja  e  do  Universo:  recuperar  a  ver¬ 
dade. 

Salientaremos,  por  fim,  o  fato  de  en¬ 
contrar-se,  no  meio  de  um  variado  mos¬ 
truário  de  veneráveis  relíquias  do  4.° 
Centenário  da  Universidade,  o  "Livro  do 
Reitor”,  onde  figura,  entre  outras,  a  as¬ 
sinatura  de  Teodoro  de  Besa,  primeiro 
reitor. 
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1  —  Millar  Burrows,  The  Dead 
Sea  Scrolls  —  Viking  Press  - —  435 
Pgs.  —  Preço:  6,50  dólares. 

2  —  Krister  Stendahl,  The  Scrolls 
and  the  New  Testament  —  Harper 
and  Brothers  —  New  York  —  1957 

—  310  pgs.  —  Preço:  4  dólares. 

3  —  C.  T.  Tritsch,  The  Qumram 
Community :  its  History  anã  Scrolls 

—  Macmillan.  —  147  pgs.  —  Preço : 
3,25  dólares. 


COMUNICADOS 

CAMPANHA  MILHÃO  DE 
TESTAMENTOS 

Comunica  o  Rev.  Epaminondas  Mou¬ 
ra  que  aceitou  a  incumbência  de  dirigir 
a  Campanha  do  Milhão  de  Testamen¬ 
tos  —  que  já  foi  feita  no  Brasil  há  uns 
30  anos  —  a  qual  tem  como  objetivo 
oferecer  gratuitamente  a  israelitas,  para 
sua  evangelização,  volumes  com  o  No¬ 
vo  Testamento  e  Salmos  (em  portu¬ 
guês),  acompanhado  de  indicação  de 
profecias  messiânicas. 


Os  volumes  serão  enviados  gratuita¬ 
mente,  sob  a  condição  de  serem  ofere¬ 
cidos  a  descendentes  de  Isrrael 

O  endereço  do  Rev.  Epaminondas 
Moura  é  —  R.  Buenos  Aires,  1  35  - — 
Rio. 

CÍRCULO  DE  ORAÇÃO 

O  Sr.  Ireno  D-.  Reichert  (Caixa  711 
—  Curitiba)  solicita,  para  o  Departa¬ 
mento  Missionário  do  Círculo  de  Oração, 
ofertas  em  dinheiro,  ou  em  selos  pos¬ 
tais,  novos  ou  usados. 

Êsse  Departamento  oferece  gratuita¬ 
mente  folhetos  para  evangelização  pes¬ 
soal,  em  português,  inglês,  espanhol, 
japonês,  alemão,  ucraniano,  polonês  e 
árabe. 

CAMPANHA  PELO  MELHOR 
CONHECIMENTO  DA  BÍBLIA 

(De  uma  notícia  de 
Clara  G.  M  Gammont 

Esta  Campanha,  lançada  em  1929  co¬ 
mo  uma  iniciativa  «lar,  :  >n 

m  e  chegou  no 

onde  fo'  recebida  com  entusiasm* 
Conrta  .te  da  leitura  d».' "'a.  interi 

siva,  de  um>  io  escolhida  da  BI 
BLIA  ,  •  tík'J  é  o  mês  geral mente 

nbservadí  imi.  leitura,  mas.  natu 

ralmente.  pode  ser  feita  com  o  mesmo 
proveito  em  qualquer  outro  mês,  em 
qualquer  ocasião 

A  porção  escolhida  para  o  corrente 
ano  é  A  EPÍSTOLA  DE  TIAGO. 


DA  GERÊNCIA 

MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  27 
DE  ABRIL  ATÉ  30  DE  (UNHO 
DE  1959 

Assinaturas:  —  Charlotte  Landes, 
Rio,  50,00;  Henriqueta  Fernandes  Bra¬ 
ga.  Rio,  60,00;  Celso  Silva  Leme. 
80,00. 

Assinantes  Cooperadores :  —  Dep  ° 

Feminino  da  Igreja  Cristã  S  Paulo. 
200,00;  Bispo  Athalicio  Pitan,  Pórto 
Alegre.  RGS.  200,00:  P  E.  Samartin, 
500,00;  Myrtillo  Nunes  Pedreira, 
150,00;  Ismar  Rodrigues  Lima,  100,00. 

Sociedade  Publicadora:  —  Isaac  N 

Salum,  1  .000,00. 

Ofertas:  —  Charlotte  Landes,  Rio, 
500,00;  Alice  E.  Bartells,  2.000,00. 

MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  1  DE 
jULHO  ATÉ  14  DE  ACÔSTO  DE  1959 

Assinaturas:  —  joáo  Bandeira  da  Sil¬ 
va,  100,00;  Maria  de  Lourdes  F.  Ber- 
narde,  100,00;  Salvador  do  Amaral  Ca¬ 
margo,  100,00;  Edson  Freitas,  100,00; 
Antonio  Ribeiro  do  Prado,  100,00 

Assinantes  Cooperadores:  —  Yolanda 
A.  Pacheco,  1.000,00;  Dep.°  Feminino 
da  Igreja  Cristã  de  São  Paulo,  300,00; 
Celestino  Fazzio,  400,00;  Mario  Quei¬ 
roz  Freitas,  200,00;  Noé  Amaral, 

500,00;  Rosalina  de  Barros  Mota . 

200,00. 

Sociedade  Publicadora:  —  |  G  Pa¬ 
checo,  500,00;  Th.  H.  Maurer,  . 

2.000,00;  Ruy  Guitierrez,  500,00;  josé 
Salum  Vi  leia,  500,00;  Isaac  Nícolau  Sa¬ 
lum,  500,00;  Th.  Pinheiro  Guimarães, 
2.000,00;  Odilon  Trigo,  1.200,00;  Li- 
vio  Teixeira,  1  .000,00. 

Ofertas:  —  Dep.°  Feminino  da  Igre¬ 
ja  Cristã  de  São  Paulo,  300,00. 

Assinaturas:  —  Benjamin  Cesar, 

Campos,  80,00;  W.  H.  Moore, 
Washington,  100,00;  Euclides  Deslan- 
dez,  Rio,  1 00,00. 

Assinantes  Cooperadores:  — r-  Arno 
Kilmar,  200,00;  jorge  Freire  Campello, 
1  .000,00 

Gratos 


NAS  AMÉRICAS 

Ecumenismo  na  América 

“O  Conselho  Mundial  de  Igrejas  e 
sua  Missão”  tal  foi  o  tema  abordado  em 
importante  reunião  celebrada  em  Rosá¬ 
rio,  Argentina,  sob  os  auspicios  das 
Igrejas  da  cidade,  filiadas  ao  Conselho 
Mundial,  a  saber,  as  Igrejas  Anglicana, 
Ortodoxa.  Evangélica  Alemã,  o  Exército 
da  Salvação,  as  Igrejas  Luterana  Unida 
e  Metodista  O  motivo  da  reunião  foi 
uma  visita  do  bispo  Dr.  Sante  Uberto 
Barbieri,  um  dos  presidentes  do  referido 
Conselho 

Discriminação  Racial 

Sessenta  delegado-,  á  embléia  gerai 
da  lgre|a  Presbiteriana  -  da,  dos  F.sta 
nos  Unidos,  abandonar  o-  quartos 
que  ocupavam  em  um  mbe  de  Iftdia 
nápolis  por  tei  êste  recusado  recebei 
um  delegado  de  côr,  o  rev.  (esse  Bar- 
ber,  secretário  adjunto  da  divisão  de 
evangelização  da  sociedade  missionária 
nacional . 

Fraternidade  Batista 

Os  1  1  .800  delegados  da  Convenção 
batista  do  Sul  dos  E.  Unidos,  reunidos 
em  sessão  anual  em  Louisville,  Kentu- 
chy,  pediram  que  sua  comissão  executi¬ 
va  considerasse  a  possibilidade  de  um 
encontro,  afim  de  discutir  problemas 
comuns,  com  os  dirigentes  de  duas 
Igrejas  batistas  negras:  a  Convenção 

Batista  Nacional,  com  mais  de  . 

4.600.000  membros,  e  a  Convenção 
Batista  Americana  com  2.700.000. 

Católicos  e  Protestantes 

Segundo  a  revista  “América”,  sema¬ 
nário  jesuíta,  uma  das  tendências  mais 
significativas  das  Igrejas  nos  E.  Unidos 
é  a  de  maior  colaboração  entre  católi¬ 
cos  romanos  e  protestantes.  O  Pe. 
T.  N  Davis,  seu  redator,  declarou  que 
as  duas  confissões  conservam  suas  di¬ 
ferenças  fundamentais 

Evangélicos  no  Uruguai 

De  1  8  a  20  de  junho  celebrou-se  em 
Montevidéu  o  II  Congresso  Evangélico 
Nacional,  cujo  tema  central  foi  "A  pre¬ 
sença  evangélica  no  Uruguai  de  hoje”. 
Estudaram-se  os  seguintes  assuntos;  “ra¬ 
diografia  sociológica  do  Uruguai”,  situa¬ 
ção  atual  da  obra  evangélica,  iniciação 
de  obras  novas,  periodismo  evangélico, 
radioevangelismo. 

NA  EUROPA 

Pastores  Suiços  na  Inglaterra 

As  paróquias  da  Igreja  Reformada  da 
Iugoslávia  fizeram  caloroso  acolhimento 
aos  representantes  de  Igrejas  suíças,  por 
ocasião  de  sua  visita  de  alguns  dias,  feita 
sob  a  direção  do  pastor  Hellstern,  secre¬ 
tário  do  Auxílio  Mútuo  das  Igrejas  pro¬ 
testantes  da  Suíça.  Ainda  que  o  govêrno 
da  Iugoslávia  não  tenha  reconhecido  ofi¬ 
cialmente  o  caráter  religioso  da  delega¬ 
ção,  cujos  membros  foram  recebidos  a 
título  de  turistas,  puderam  êstes  visitar 
numerosas  paróquias  e  entrar  em  con¬ 
tacto  com  representantes  da  Igreja  e  do 


Estado,  chegando  assim  a  fazer  bem 
idéia  da  vida  dos  35.000  membros  da 
Igreja  que  visitaram. 

A  delegação  ficou  fortemente  impres¬ 
sionada  com  a  viva  fé  da  minoria  refor¬ 
mada  do  pais.  Numerosas  paróquias, 
que  há  anos  não  têm  pastor,  subsistem 
graças  ao  esforço  dos  pregadores  leigos. 
A  participação  da  juventude  na  vida  da 
Igreja  é  extraordinária:  em  algumas  pa¬ 
róquias  os  cursos  de  instrução  religiosa 
reunem  96%  das  crianças. 

O  Ano  Diaconal 

Até  abril  1600  jovens  alemães  do 
leste  consagraram  um  ano  de  sua  vida 
ao  serviço  do  próximo,  dentro  do  quadro 
do  "Ano  Diaconal”.  Não  só  entre  as 
moças,  i  1  is  também  entre  os  rapazes, 
o  a  pêlo  i  ucontrou  grande  éco ,  êste  ano 
de  servic  os  ajuda  muita*-  vêz^s  a  des¬ 
cobrir  ,i .,  vocação  l’rata-se  Jc  jovens 
que  nao  *  erem  fazei  urn  tra  '  lalhc  em 
alma”  nas  tábricas  e  que,  durante  um 
ano,  se  põem  a  si  mesmos  em  prova  para 
verificar  se  podem  fazer  um  trabalho 
mais  humano. 

A  Igreja  da  Escócia  e  o  Episcopado 

A  Assembléia  Geral  da  Igreja  da  Es¬ 
cócia  recusou  por  300  votos  contra  266 
aceitar  “bispos  nos  consistórios”  (em¬ 
pregou-se  também  a  expressão  “episco¬ 
pado  corporativo”),  segundo  nova  pro¬ 
posta  da  comissão  mista  das  Igrejas 
Anglicana  e  Presbiteriana,  feita  em  re¬ 
latório,  em  1957,  sôbre  a  unidade  des¬ 
sas  Igrejas.  A  Assembléia  explicou  que 
a  proposta  era  inaceitável,  porque  com¬ 
porta  numa  negação  da  catolicidade  da 
Igreia  da  Escócia,  assim  como  da  validez 
e  regularidade  de  seu  ministério  na 
Igreja  Universal. 

Batistas  na  Europa 

Os  batistas  europeus  celebraram  o 
350.°  aniversário  da  fundação,  em  Ams- 
terdam,  da  primeira  Igreja  Batista.  Entre 
os  oradores  figuraram  o  Dr.  Ernesto  A. 
Payne,  secretário  geral  da  União  Batista 
da  Grã-Bretanha  e  da  Irlanda,  e  vice-pre¬ 
sidente  da  comissão  Central  do  Conselho 
mundial  de  Igrejas,  e  o  Dr.  Thedoro  F. 
Adams,  dos  E.  Unidos,  presidente  da 
Aliança  Batista  Mundial. 

Arcebispo  Brilioth 

O  arcebispo  Ingve  Brilioth,  da  Igreja 
Sueca,  membro  da  Comissão  executiva 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  faleceu 
a  27  de  abril,  em  Upsala,  com  a  idade 
de  67  anos.  Sôbre  êle  disse  o  Dr.  Vissert 
Hooft,  secretário  geral  do  Conselho;  “O 
arcebispo  Brilioth  pertencia  ao  pequeno 
grupo  de  pioneiros  que  na  terceira  dé¬ 
cada  do  século  lançaram  os  movimentos 
do  "Cristianismo  Prático”  e  da  "Fé  e 
Constituição”.  Foi  o  principal  colabo¬ 
rador  do  arcebispo  Nathan  Sõderblom 
na  preparação  da  conferência  do  "Cris¬ 
tianismo  Prático”  em  Estocolmo,  em 
1925,  e  participou  também  da  1  ,a  Con¬ 
ferência  de  “Fé  e  Constituição",  em 
Lausanne,  em  1927. 

Padres  Operários 

Cêrca  de  800  delegados  da  Ação  Ca¬ 
tólica  operária  (que  conta  mais  de 
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20.000  membros),  reunidos  de  24  a  26 
de  abril  em  issy-les-Moulineaux,  no  seu 
5.°  encontro  nacional  trancês,  votaram 
o  seguinte:  “Considerando  a  experiên¬ 
cia  dos  padres  operários  e  a  profunda 
ressonância  religiosa  de  sua  inserção  nas 
empresas,  o  testemunho  que  muitos  de¬ 
ram  nas  Igrejas  e  que  reforçava  con¬ 
sideravelmente  o  apostolado  dos  militan¬ 
tes  leigos;  considerando  também  as  ra¬ 
zões  e  as  dificuldades  que  levaram  a 
i  g  eja  a  interrompei  .  ex| «et  lència, 
reafiir.-  mo'  ho|e  finalmente.  que,  no 
quaaro  e  njs  perspectivas  oa  missaó 
, >|  !  ráfia  i  existência  di  , tadi ■  -  com 
lahalh'  .iiieg  d  na^  grandes  e  peque¬ 
nas  emprêsas,  corresponde  a  um  apêlo 
missionário  urgente.  Compete  à  hie¬ 
rarquia  decidir.  .  A  Ação  Católica 
Operária  espera  com  confiança  que,  ao 
lado  de  seus  membros  nas  emprêsas .  .  . 
venham  padres  a  testemunhar  a  verda¬ 
deira  realidade  da  Igreja'1. 

As  testemunhas  de  |eova 

O  Santo  Sínodo  da  Igreja  Ortodoxa 
Grega  protestou  contra  o  julgamento  da 
Côrte  Suprema  Grega,  que  concedeu  às 
testemunhas  de  Jeová  a  proteção  que  a 
Constituição  garante  a  tôdas  as  “crenças 
reconhecidas”,  alegando  que  essa  deci¬ 
são  "favorece  as  atividades  anti-cristãs 
dessa  seita  ’ 

Igreja  da  Renãnia 

A  Igreja  Evangélica  da  Renãnia  cresce 
anualmente  de  uns  100.000  membros. 
Notando  êsse  “processo  anormal  de 
crescimento",  o  presidente  Beckmann 
declarou  perante  o  Sínodo,  reunido  em 
Bad  Kreuznach,  que  náo  se  tinha  ainda 
encontrado  o  meio  de  atender  de  modo 
satisfatório  às  necessidades  de  tantos 
paroquianos  novos.  Há  não  só  falta  de 
pastores,  mas  também  de  igrejas,  disse 
o  presidente,  sublinhando  a  ameaça  que 
essa  penúria  representa  para  o  futuro 
da  Igreja. 

Apêlo  Católico  e  Protestante 

Foi  publicado  em  26  de  abril  um 
apêlo  assinado  pelo  Cardeal  Feltin,  arce¬ 
bispo  de  Paris,  e  pelo  pastor  Max  Boe- 
gner,  presidente  da  Federação  protes¬ 
tante  da  França,  em  favor  das  popula¬ 
ções  reunidas  naquilo  que  se  denomina 
"centros  de  reagrupados”,  na  Algéria. 

Colóquio  de  Sociologia 

Por  iniciativa  da  Faculdade  de  Teo¬ 
logia  (protestante)  e  do  Centro  de 
Pesquisas  de  História  das  Religiões  da 
Universidade  de  Estrasburgo,  reuniu-se, 
de  4  a  6  de  maio,  na  capital  alsaciana, 
um  colóquio  de  uns  20  sociólogos.  Fo¬ 
ram  discutidas  14  comunicações  concer¬ 
nentes  aos  objetos  e  métodos  de  Socio¬ 
logia  do  Protestantismo  e  os  resultados 
das  pesquisas  já  realizadas. 


A  Igreja  na  Hungria 

Um  decreto  publicado  em  abril  pelo 
govêrno  húngaro  assegura  agora  uma  in¬ 
fluência  do  Estado  sôbre  a  vida  da  Igreja, 
ainda  maior  que  no  passado  Os  pri¬ 
meiros  parágrafos  do  decreto  se  limitam 
em  substância,  a  repetir  dispositivos  ja 
em  vigor  desde  1957,  relativos  a  obri¬ 
gação  de  se  submeter  á  autoridade  go¬ 
vernamental  róda  a  modificação  dos  qua¬ 
dros  diretores  da  Igreja;  os  últimos  pa¬ 
rágrafos,  porém,  impõem  um  regulamen¬ 
to  mais  severo  a  respeito  do  juramento 
dcve.T  ,^.eSTj,  todos  os  humer.c  d3 
Igreja  perante  as  autoridades  civis  Há 
também  um  dispositivo  que  permite  ao 
governo  tomar  medidas  para  assegurar 
"a  continuidade  da  direção  da  Igreja  e 
na  formação  dos  eclesiásticos ",  no  caso 
em  que  os  chefes  da  Igieja  náo  preen¬ 
cham  um  posto  vago 

NA  ASIA  E  NA  ÁFRICA 

Conferência  de  Kuala  Lampur 

Na  sessão  de  enceramento  da  primeira 
assembléia  geral  (14-24  de  maio),  a 
conferência  cristã  da  Ásia  oriental,  á 
qual  assistiram  mais  de  180  represen 
tantes  de  48  Igrejas,  de  14  países,  apro¬ 
vou  planos  e  votou  um  orçamento,  em 
vista  de  uma  colaboração  sem  preceden¬ 
tes  na  ação  de  evangelização,  na  for¬ 
mação  de  leigos,  no  estudo  da  teologia 
e  nos  negocios  internacionais  Foi  re¬ 
digida  uma  mensagem  às  ígreias  que 
enviaram  representantes,  em  que  se  diz 
que  apesar  de  condições  difíceis,  a 
maioria  das  pequenas  Igrejas  da  Ásia 
enviam  missionários  para  o  exterior; 
chama  atenção  para  o  tiabalho  que  po¬ 
dem  fazer,  como  espontâneas  testemu¬ 
nhas  do  Evangelho,  os  operários,  os  in¬ 
dustriais  e  mesmo  os  refugiados  De¬ 
clarou  também  que  a  liberdade  de  cultos 
é  respeitada  na  maior  parte  dos  países, 
mas  que  ha  vasias  regiões  em  que  essa 
liberdade  sofre  restrições  severas. 

Por  uma  Igreja  Indígena  Unida 

Os  sínodos  do  norte  e  do  sul  da  Igreja 
reformada  neerlandesa,  no  Transvaal, 
vão  esforçar-se  para  estabelecer  uma  so 
Igreia  reformada  banfú  para  tòda  a 
África  do  Sul,  unindo  numerosas  lgre|as 
reformadas  nascidas  do  trabalho  missio¬ 
nário.  A  comissão  dos  negócios  ecumê¬ 
nicos  do  Sínodo  ficou  encaregada  de  en¬ 
trar  em  negociações  com  as  Igrejas  in¬ 
teressadas. 

Â  Questão  Racial  na  África 

O  govêrno  sul-africano  decidiu  tomar 
sob  sua  direção  os  hospitais  para  doen¬ 
tes  de  côr  situados  nas  regiões  chamadas 
“brancas”.  Estas  medidas  atingem  a 
maior  parte  dos  hospitais  do  Transvaal. 
Em  consequência,  22  hospitais  de  mis¬ 
sionários  e  três  outros  que  formam  en¬ 
fermeiros,  pertencentes  à  Igreja  da  Sué¬ 


cia,  na  Zulutándia  e  no  Natal,  deverão 
ser  entregues  às  autoridades. 

Os  Catolicos  e  a  Discriminação  Racial 

Tres  personalidades  católicos  romanos 
da  África  do  Sul  condenaram  severa - 
mente  o  govêrno  por  haver  iniciado  um 
projeto  ■de  lei,  que  proíbe  aos  não  bran¬ 
cos  os  postos  superiores  na  indústria  e 
no  comercio,  reservando  esses  lugares 
bem  pagos  para  os  brancos. 

Moral  Sexual  e  Familiar 

PiSOCi^  arfe.»  cm  o  rsls  amenf  >  mo¬ 
ral  de  seus  compatriotas,  os  estudantes 
cristãos  da  Libéria  convocaram  uma  reu¬ 
nião  consultiva  sôbre  "Sexualidade,  ca¬ 
samento  e  família",  que  publicou  uma 
forte  declaração  reclamando  educaçao 
sexual  da  mocidade,  prepaiação  cristã 
para  o  casamento  e  para  a  vida  de  fa¬ 
mília.  e  o  combate  à  deplorável  compla¬ 
cência  que  ameaça  tôda  estrutura  social 

União  na  India 

As  Igrejas  luteranas  da  India  e  a 
Igreja  da  índia  do  Sul  foram  avisa¬ 
das  pela  comissão  teológica,  que  lhes  é 
comum,  que  o  grau  de  acordo  doutrinal 
entre  elas  é  tal  que  lusrifica  plenamen¬ 
te  uma  colaboração  rnais  estreita.  As 
I gretas  toram  convidadas  a  fazer  o  ne¬ 
cessário  para  que  esta  fraternidade  possa 
mamtestar-se  de  tato 

A  Igieja  da  índia  do  Sul  tem  mais 
de  um  milhão  de  adeientes,  é  formada 
pela  união  de  anglicanos,  congregacío- 
nalistas,  metodistas  e  presbiterianos  A 
Federação  das  I gretas  evangélicas  lute¬ 
ranas  da  índia  compreende  dez  Igreias 
que  totalizam  cêrca  de  653.000  mem¬ 
bros. 

NOTICIAS  DIVERSAS 

Muçulmanos  na  Alemanha 

Na  1  ,a  sessão  de  estudos  de  todas  as 
sociedades  missionáiias  alemãs,  em  Be- 
rhel,  perto  de  Bielefeld,  o  Dr.  Ceorg 
Vicedom,  professor  de  missiologia,  cha¬ 
mou  a  atenção  dos  delegados  para  os 
progressos  do  islamismo  na  Alemanha. 
Declarou  que  nestes  últimos  tempos 
cêrca  de  800  alemães  se  filiaram  à 
seita  maometana  "Ahmadiya”  que  di¬ 
funde  uma  tradução  moderna  e  viva  do 
Corão,  a  fim  de  concorrer  com  a  Bíblia. 
Os  estados  maometanos  financiam  a 
construção  de  mesquitas  e  centros  mis¬ 
sionários,  como  já  se  fêz  em  Hamburgo, 
Munique,  Berlin  e  no  Ruhr.  Disse  ainda 
que  "se  as  comunidades  muçulmanas  na 
Alemanha  são  ainda  pequenas,  seu  zêlo 
missionário  é  imenso".  A  Alemanha 
deve  de  servir  de  base  a  tôda  a  cam¬ 
panha  missionária  do  Islam  na  Europa. 

Fotografias  Ecumênicas 

Uma  exposição  de  fotografias  que 
ilustram  as  atividades  do  Conselho  Mun¬ 
dial  de  Igrejas  realizou-se  de  25  de  abril 


a  5  de  maio,  em  Rennes,  durante  a  feira 
comercial  que  atrai  a  essa  cidade  uns 
1  50.000  visitantes.  Essa  exposição  pre¬ 
parada  para  a  cidade  de  Lião  em  1956, 
foi  depois  apresentada  em  várias  cida¬ 
des  da  França. 

Foi  criado  na  Suécia,  recentemente, 
um  conselho  ecumênico  feminino,  que 
promoverá  a  obra  do  Conselho  de  coor¬ 
denação  das  mulheres  cristãs  e  comissão 
feminina  do  Conselho  missionário  sueco. 
Fiaboroii-si*  um  programa  d» 
para  discutir  questões  religiosas,  sociais 
e  internacionais. 


As  igrejas  de  Moscou  e  dos  arredores 
ficaram  à  cunha  no  dia  2  de  maio,  por 
ocasião  da  Páscoa  Otfodoxa.  Diante  da 
catedral  Jelokhonoky,  na  qual  o  patriarca 
Alexis  celebrava  os  principais  serviços 
divinos,  tormaram-se  longas  filas,  de  tal 
sorte  que  toi  necessária  a  intervenção 
da  polícia  para  dirigir  o  trânsito.  Em 
Zagorsk.  a  70  km  ao  norte  de  Moscou, 
no  convento  de  Troitsky,  25.000  a 
30.000  fiéis  participaram  dos  serviços 
da  páscoa. 

Propaganda  do  Ateísmo 

Na  sessão  do  principio  de  abril,  o 
“presidium  da  Academia  de  Ciências 
da  U.R.S.S.  decidiu  intensificar  a  edu¬ 
cação  dos  cidadãos  soviéticos  no  ateís¬ 
mo.  Há  uma  comissão  encarregada  de 
coordenar  a  propaganda  do  ateísmo,  in¬ 
cluindo  a  critica  científica  da  religião. 


Foi  constituída  pelo  Papa  João  XXIII 
uma  comissão  "ante-preparatória”  do 
concílio  ecuménico,  composta  de  1 2 
membros  sob  a  presidência  do  cardeal 
D.  Tardini. 

O  Papa  e  a  imprensa 

Numa  audiência  concedida  a  jorna¬ 
listas  católicos  italianos,  o  Papa  João 
XXI 11  exprimiu  o  desejo  de  que  a  im¬ 
prensa  católica  se  modernize.  Declarou 
que  no  passado  a  imprensa  religiosa  não 
podia  concorrer  com  a  imprensa  secular, 
porque  não  se  dava  bastante  atenção  a 
técnica  e  à  organização.  Depois  o  Papa 
sublinhou  a  significação  da  imprensa 
católica  diária,  assim  como  a  dos  semi¬ 
nários.  Pediu  ainda  apôio  para  as 
agências  católicas  de  imprensa,  bem 
como  ativa  difusão  do  pensamento  cris¬ 
tão  nos  meios  literários  e  científicos. 

Americano  para  Lambeth 

No  fim  dêste  ano,  o  bispo  Stephan 
F.  Bayne,  da  diocese  de  Olympia,  no 
Estado  de  Washington  (Estados  Unidos) 
ocupará  um  posto  novamente  criado  da 
comunidade  anglicana  mundial,  o  de 
secretário  executivo  da  conferência  de 
Lambeth.  A  sede  será  em  Londres. 


Páscoa  na  Rússia 


O  “Concílio  Ecuménico” 


Conselho  Ecumênico  Feminino 


